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qidnlias consolando*nos a

OS rom seus carinhos.

tia
'W'- **v. . -m

v:c.

'Si tè
k 3

_
!$ftí**KM V

0>t/<

Jf

sa
C0//I Sf/tiM pa lavras a
¦> sett iotttSO ume-
ãao qun o uu /. m

B-TC

118
- A* *

3:
um<M* y- ,

'i
s

1 ir %í .

f» *• W' 'mZ

WB

*\Si
Wi *?» JS

/
\

\

1
/

oOA:pO(-%

^S

ANTIGAMENTE a lia Mariquinhas, para£ **• qualquer dôr, acendia logo com unguentos
e cosimentos de hervas'; naturalmente o resultado não satisfazia a anciãde fazer o hem com que tia Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experi-encia foi-lhe ensinando que o mais simples e efficaz que existe é a

> i IilSPIRI#f JI
E agora, quando lia em casa uma dór de cabeça, de dentes ou dc ouvido,uma enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação cila salta com uma" •
dose de Cafiaspirina e vê em poucos minutos alliviar-se o soílrimento doente querido!

, E .c!1;i mesniaJ com que confiança toma os seus comprimidos deCahaspirma sempre que lhe atacam as dores rheumaticas ! Não sómento allivio é instantâneo como nâo affecta o coração nem os rins.
e

A C4FIASPIR1NA é „ melhor defeta
qnr se f/ode ter uo lar. rontra as dores
dr caltceu. dentes e ouvidos: nevral .iase rhrnmatisn.os. íllivia rapidamente^
levanta ns forças v não affecta o roía-
ção nem os rins.

A
BAYER

A pessoa da familia que Stellinha vae,
em seguida, apresentar-vos ê o seu
querido tio Caramba* Procure-o nesta
revista e verá romo elle é sympathico.

P. y:<: y
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QLANDO. 
pela primeira vez, esti-

ve» de passseio. na cidadezi-
nha.de***, lui certa vez convidado
para passar a noite em casa do
coronel Morena, Ia/ia annos a íi-
lha desse COnspieuO cidadão. < he
le rio partido dominante e um dos
donos da terra, apesar de não lhe
terem corrido lá mmto bem os ne-
goctos nos últimos tempos. Os seus
adversários poliUó s diziam á bo-
ca cheia que elle eslava comple*
lamente Mprompto?t-

Entretanto, se era isso verdade.
o coronel Moreira tecia de tal gei-
to os pauzinhos» quc apparentava
grandezas; pelo menos, a sua ca-
sn, uma das melhores, a melhor,
t.ilvez da eidadezínha de***, esta-
va bem posta, nâo com luxo, por-
<jue felizmente o luxo é desconhe-
(ido n «{uellas formosas paragens,
mas c an propriedade e asseio, e
na seia de jantar ostentava uma
longa mesa coberta de finos co-
mes e bebes, onde quarenta pes-
soas poderiam sentar-se á vontade
para d.w ás mandibulas,

Antoim ta. a filha única do CO*
ronel Moreira, era uma bonita mo-
ça de vinte primaveras (deixem-
me empregar o velho estylp)» com
uma boquinha em cujos lábios ver-
mel hos pairava incessantemente
um sorriso encantador* e uns olhos
negros, capazes de transtornar o
miolo a um ministro dú Supremo
rriLuii.il de Justiça*

•'¦*•'¦

+ *

Quando entrei na sala repleta
de senhoras e cavalheiros, Anto-
meta estava no piano, tocando,
com um virtuosismo digno de sa-
ráo mais sim/senhor cie Botafogo,
uma estrepitosa fantasia sobre mo-
tivos da Giocouda, e logo notei
que o dv. Gustavo, encostado á
porta, que dava para o corredor,
lhe atirava uns olhos expressivos,
que eram largamente correspondi-
dOS.

Esse dv. Gustavo; que eu já co-
nheeia por me haver sido apresen-
lado na loja do barbeiro, ptderia
intitular-se o Petronio, isto é, o
arbitro da elegância masculina da
cidadezinha dc*** Ern sympathico,
hem apessoado. tinha um bigode
irresistível, mas a sua principal
qualidade era o apuro com que

Elle concluirá, havia poucos me-
zes, o curso de direilo < m Sào
Paulo, e estava agora ali. na sua
terra natal, a matutar por que por-
ta deveria entrar na vida pratica:
advocacia, magistratura ou politica.

Por emquauto limitava-se á poe-
sia, porta que raramente nâo se
abre, apenas, para o sonho ou pa-
ra a miséria. Sim que o dv, Gus-
tavo trouxera da Academia o ha-
bito inoffensivo de fazer versos, e,
de vez em quando, honrava com
um soneto as columnas do lutrau
si gente, orgáo do município*

:: a aaaa is:

QUADRO DE TODOS 05 DIAS
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Agradeço-te decoração o teu
conselho, minha amiga , estou
bÔa. I ím só vidro do EUGY-
NOL Salva o sexo feminino
0 aíamado medicamento, que
todos or jornaes annunciam,
reslituiu-me a combalida saúde
fez-me calma e ti uiixeaue ale-
gria, que me deixa finalmente
viver uma outra existência feliz.

EUGYNOL é Tônico Seda-
tivo do Utero e Ovarios.

E' efficaz nas Inflamroaçõjss,
Colicas do Utero e Ovarios,
SuspensáOi Hemorrhagia, He-
morrhoidas, Anemia. Flores
Brancas, Corrimento, Manchas

do Rosto*

Vende-se nas Pharmacias
e Drogarias.

Agentes geraes:
Araújo Freitas & Cia.

Rua dos Ourives, n 88
RIO D li ÍANE1R0

Está visto que a musa inspira-
dura desses versos era a (ilha do
coronel Moreira.

Quando, executado o galope li-
nal do Bailado das Horas*, Anto
niela deixou o piano ao som de
uma salva de palmas unisooa c
vibrante, o bacharel foi o primei
ro a correr para elia» e dar lhe
am aperto de mào em que nâo ha-
via. apenas, o c nthusiasmo do dí-
Ir t tan te»..

Nessa oecasiâo, a moça disse*
lhe táo baixinho que ninguém ou
viu, senão elle e eu :

Foi SÓ para você que toquet*

* *

Momentos depois, no váo dc uma
janella da própria sala rie visitas,
encontrei a geito o feliz namora-

! eommetti a indisereçao de
he os meus parabéns.
Parabéns por que ? perguntou

se ves t ia. aaaa I»»ai IS »ía

do,
dar

elle
Ora, o senhor bem sabe,.. Sou

muito observador. OU, se pretere,
muito bisbilhoteiro, Quando se ca-
sam V

u dv. Gustavo sorrm e disse,
Por meu gosto já estaríamos

casados ha muito tempo. Nasce-
mos ambos aqui, conhecemonos
desde pequeninos» e pôde se di-
zer que desde entáo nos sentimos
destinados um para o outro, mas*
que quer'/.., eu nào sou rico... o
velho tem alguma coisa, isso tem.
mas tem tambem muitos filhos.,
Náo posso, sem primeiro arranjar
um meio de vida. Náo quero vi-
ver ás sopas de meu sogro-

—0 senhor nâo tardara muito a
conquistar uma posição, redargui
sem grande convicção, apenas pa-
ra auimal-o. B* íntefligenté, sym
pathico, estimado, íilho de uma fa
mtlia importante, e tem o futuro
garantido, por um diploma, (pie, no
Brasil, vale ouro.

Bondade sua,
Demais, está moço, muito mo-

ço... nâo tem vinte e cinco annos...
Vou fazel-os em junho,Então! Pôde esperar, mesmo

porque nas suas condições não
deve recear um concorrente.

Engana-se I
Como assim ?
Está vendo aquelle sujeito

muito feio, ali conversando com o
coronel Moreira ?
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-r Aquelle que tem as ç eroulas

a cauem lhe por <una das bolas >
—- Esse mesmo. Conheceu?

NAo tenho esse prazer.
E' o coronel Qumtiliano, um ma-

luto quasi analphabetOi mas ao
mesmo tempo 0 fazendeiro mais
rico destas redondezas. Veio da
fazenda expressamente para assis-
tir á festa üO vigésimo anniversa-
rio dc Antonieta. Trouxe lhe de
presente um jaca de queijos, uma
sacca dc café c uma vaquinha lei-
teira. Enviuvou ha oito mezes. e
metteu-se lhe agora na cabeça (pie
se ha de casar com elia !

Com Antonieta? Nâo diga
isso ! Que horror !...

() pae faz tudo para agradar
aquella besta ! Veja a attençào que
lhe dál Veja a consideração com
(pie o trata! Veja COtn que amiza-
(le conversam os dois coronéis !...

Quo tem isso? Aquelle typo
não pôde ser um concorrente ! Pois
é há possível .jue uma mimosa me-
nina, ama ndo-o desde pequena,
consinta cm pertencer a um mos-
[rengO - sim. porque aquelle ho-
mem c um mostrengo velho : tem
mais de ciumenta annos.

Ah! meu amigOi suspirou o
dv. (riistavo. o coronel (> 111 n t i 1 i íi n o
é tão... Antonieta 6 táo nova...

A moça, que passava, surprê-
hendeu essa phrase, e parou iram
zindo os sobrolhos :

Sim! disse elia com uma rc-
Solução, que nie admirou numa se-
n flori tfl nascida e edm ada na ci-
dade/mha de*** •• sim ! elle é mui
lu rico, eu sou muita nova, mas é
de você que en gosto» e só você
sera imu mai ido ouviu ? ( Ta
ahi está !...

E afastou se.
Ura ahi esta ! repeti Andr lá I

o senhor é o mais feliz dos noi-
js I
lille ficou tão commovido e, ao

mesmo tempo, tão satisfeito, que
me deu um abraço como se fora-
mos velhos camaradas.

E 'Mc a madrugada, pois clarea-
va o dia. quando acabou a lesta,
Gustavo e Antonieta não se afãs-
taram cinco minutos de perto mn
do outro.

Dias depois, regressei aos pena-
tes, e não mais ouvi falar daquel-
les amores.

Passou-se mais tle um anno. Vol
lei de hovo ã eidadezinhn de*"V
Nunca ninguém l.i foi qm' não vól
tas sc.

Uma das minhas primeiras [j; r
guntas foi para o coronel Moreira,
que me recebeu naquella mesma,
sala onde sc passara a Scena qüe
deixei narrada-

Como era natural, perguntei pc-
la esposa e pela filha do dono da
casa. Minha esposa, respondeu elle,
está um pouco indisposta, deseul-
pe não apparecer; minha filha...

VIDA CAPICMAP A 7

Companhia Cervejaria

BRAHMA ¦ 

#

TEUTONIA

BRAHMA - PORTER

MALZBIER

as cervejas sempre preferidas
Únicos representantes neste Estado :

--ARENS & LANGEN--

Rua Osório, 8-IO

VICTORIA
Estado do Espirito Santo

E interrompeu se, para dizer nou-
tro tom :

Casou-se ; sabe ?
Ahi casou se ?
Casou se, e náo mora aqui,

mas hontem veio visitar-nos com
o marido e passar uns dias com-
nosco-

E» elevando a voz r
Antonieta >
Papae ? respondeu a moça lá

de dentro.
Vem cá; temos uma visita.

Elia veio- Estava ainda mais bo-
nlta ; apenas o sorriso, nâo sei
por que, nâo me pareceu o mes-
mo.

Depois de cumprimentai-a, per-
guntei:•E seu esposo?... esu't aqui?.,;
poderei falar-lhe ?

- Pois nâo 1 vou buseal-o.
Elevantou se; mas»ouvindo pas_

sos, tornou a sentar-se, dizendo .
Náo é preciso; elle ahi vem...

Abriu se a porta; julguei que
me apparecesse o dr. Gustavo, e
(piem me appareceu foi o coronel
Quintiliano.

O concorrente era mais forte do
que eu suppunha,

Ar/hur Azevedo.
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Como «elles» são...
O Silveira c terrível,
Bõa figura, íolgazâo, sobretudo

ui cado em grandes centros. Via*
jou por Paris e Londres e esteve
em Ncw York» Viu arte, viu mo-
numentns, atravessou densiis po-
pulações, subiu elevadores apinlva
nhados. ganhou alturas» virou e
voltou simples e dado como era,
sem basoíias nem relatos de ou*
troa paízes. apenas go/aiulo a nos-
sa terra como elia é em si, calma
e indígena.

ila muito que o Sil vei ra reside
cm Vutnría sem perder aquelle ar
patife u irocisl;i, que lhe é cspoii
taneo. Namora por demais.

Possue um índice alphabetíeo
e.un o nome das eleitas e o res-
pectivo registro, com o dia de an-
niversario.dias da semana que iem
lona mareada, o assumpto predí-
ledo» os romances que a pequena
goUa de ler, uma columna com o
grau de amizade de 1 a io, eie.

Calças largas na boeca. paletut
justo de hombros salientes, bem
engravatado, claro, elegante, riso-
ii lio e sm

Acha qtie a vida é uma e única
e trata Ue aproveitai a. para isso c
ousado c tem super-labia.

Nfto digo que náo tenha elie ca-
Indo no ridículo algumas vezes,
mas a par <!<• tantas aventuras bem
sucoedid.is. esses rido cios se an-

i m 11. m i.
Isa todos os subterfúgios [ios-

si veis para suas conquistas, atú o
de distrahído propositado.

Ila dias esqueceu elie a bengala
na casa do coronel Kandongas, para
buscai a mais larde. A' hora em
que < lie havia ido pi inteiro, a Ja-
nóca náo estava e a casa tinha
mir.tu gente.

No bonde da Praia Comprida,
certa ve/.,cocou por dístraeçâo, prn-
sando quc ri<» sua, a perna da moca
ao [ado.

i) pi úr é que elia cslrilott e
( Ile salIou do bonde.

Pur dislracçâo. fa/ elie cousas
do arco da velha,.

() Ch co Neves c um rapa/ umi-
to ti mido c foi crendo agarrado
aos pães. Ií, uo Rto, quando o
Silveira íôra estudar os prepara-
{mios, tornou-se intimo deste.

Acontece que o Chico vem tra*
tar interesses em \ tclorin e pro-
cura o Silveira, Alguns dias de
estadia aqui, conhecendo pouco as
línguas do lugar, move falar de
tudo e de todos e o que mais o
interessou foram as «pequenas»,
que iam no Cinema para «bolinar».

Elie, entretanto» já havia ido
tantas vozes e nunca recebera nem
siquer um olhar. Comtudo as lin
unas bauam sem cessar c náo era
possível que nâo fosse verdade.

—Tu és um p dota. Chico. Isto é

uma verdade. Com essa cara de
piedade e timidez angélica náo
conseguirás nada. Iremos logo e
verás.

sessão do Cine*~~Corre, Chico»
uma vista cPolhos neste salão de
espera e lixa o olhar em todas
essas milindrosas ; aquelia que te
corresponder, será essa a que de-
ves preferir e insiste sempre.

Promplo. listas vendo aquelia

—Tornou a puxar. Silveira, elln
náo gostou.-Outra vez, náo sejas bobo»

-Ü senhor é um desaforado
( diz em voz alta a pequena ), um
insolente» t heguese para lá que ha
bastante Jogar, Náo desconfia que
me está ineommodandof

fiscuiiitalo.
Náo te disse Silvei...
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O Xarope 5ão João
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00

PEITO - COM O SEU USO REGULAR!
1.
2.

3.

4.

5/

6.<

A tosse cessa rapidamente.
As gnppes, constipações ou defluxos, cedem

e com ellas as dores do peito o das costas.
Alliviam-se promptamente as crises (affliçÕes)
dos asthmaticos n os acces3os da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente^ assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des
apparecem.

as forcas e normalisam se as
órgãos respiratórios.

PHéki*rfy ãvAZi

Accentuam-se
funeções dos
O K&nopw s • ••.. <-¦¦ c fc f* n mi

aa

Rcprcscnlante em Victoria :
Àv. Republica

Agencia Comnietcial «STELLA»
íi. 6 - sob. sala 2.

^raiiiiZTiiiiiXHxa ii^iiij mrm^
y-s\

de vestido côr de rosa c chapéu
com fita preta} Sabes quem é?

?Estou vendo. Conheço fu IV li*
lha do Cel. Xantippas e falam delia.
Vâ se não a perdes de vista e
procura sentar te ao seu lado na
sessão.

AV. saldo.- llstá escuro. Ninguém
vé, encosta a perna «seu» palerma.W Silveira encostei e cila
retrahiu se. Vae zangar-se.

-Nâo ia/, mal. tenta outra vez.

Nâo o conheço, ponha-se lá
fura.

\i lá se vae o Chico, tropeçam
tio em pernas de cadeiras, de gen-
te, embaraçado até os cabellos.

Mais tartfc, onze horus.no hotel:
•Então» Silveira, nâo me conhe-

ces ?
-Item mostras que és um idio-

ta. Paga um «coktaíl» e vamos
cear.

P. Vasco.

'** 
Wx^é-ésr mi
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Industria S. JORGE
Fabrica de massas alimentícias

REFINAÇÃO DE ÂS SUCAR
Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

( nixa postal, 3987 Teleph.» 208
relegrammas Kassub

Vietoria— E. IA Sanlo

::

M ::

::

CASA LIBANEZA
— If f4, mm

Bichara & Saade
Completo sor tina nto de fazendas, modas, per-

fumarias, dmpéos, calcados, etc.
EspecJattdades em artigos finos e fantasias.

Preços razoáveis
R.DERONyMO flONTEIRO, 9 VICTORIA

I pA! llilU J*í i!íttt'.'.
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0 naufrago,que não vae na onda, appelta para o d AT AH Y PRADO a única salvação para a sua Bronchite
Não acceiteis melhor e nem táo bom, porque nâo ha outro que o iguale.

D i st ri buid ores: ARAÚJO FREITAS & Cia. -RUA DOS OURIVES, 88 e 90
Kabrlca -BAKÃO DE ITAIPU, 17 — Kio de Janeiro

Íl 
Perfumadas. Calçados,

(I
(t
(?
(i

Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

(asa \ a meta lia
i>e F. PAULO

cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAplETAbbA PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, I c 3 —CAIXA, 3Ô52—Vietoria —List. do l\sp. Santo

Cbapéos de sol e de vS

rM1^^M_wflMM!^^IH ^^H Itt^l
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PEiTORAL DE ANGICO PELOTENSE
0 habit clinico pclotensé c disüncto secretario do 'Centro Medico^, medico do hosqri*

tal da Santa Casa de Pelotas, dr, Francisco Simões Lopes assim exponde sua opi iAo acerca
cio «Peitoral de Angico Pelotens»,

lllmo. sr, Eduardo C Sequeira* Os resultados ineqtiivocos por mim constantemente
obtidos com o excellente «Peitoral de Angico» preparado nesta cidade sob a voss a direeçüo»
levam nu*, a espontaneamente, apregoar as suas virtudes therapeulicas «• a aconselhabo» coníian-
te, cm todas as molesiías do appan lho respiratório acompanhadas de tos*o. Sobre esta, a Mia
ncç/io excrec-se de um modo tão efíieaz e prornptó. que se náo deve hesitar cm preferil o a
fpialfpiei preparado congênere estrangeiro,

Apreciador das suas qualidades balsamieas e sedativa.*, estou cerío de qtie o vosso
excellente «Peitoral de Angico.» ha de merecer dos meus cpllegas a mais larga vulgarização.*--
Dr. Francisco Simões Lopes. -Pelotas, 2 setembro de de 1923-

Voni ie xo i. i i i ( > < IViss as;* l M ».i i 
* 

i i lacios e 1 >r*'»jlttrias; do
BRASI I

Deposilo; DROGARIA SEQUEIRA - Peiolas - Rio Grande do Stll

ASS.UM KAS SOU os sinos, nas dobras de gordura da pelle do centre,
rachas entro os dedos dos pés* cezemas infantis, ele. saram cm três tempos com
o uso do IM)' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43- 47—Run dos And radas- -Rio. \\ bom e barato. Leia a bulla.
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Gornploto sortimento de
1 fazendas, modas, arma-

rinho, perfumarias, cha-

pcos, calçados, etc.

mm U BON MARCHE' Casemiras finas e arti-

gos para alfaiates

Cnipre mOClaS e nOVldàdCS Especialidade om arti-
Preços ra/oaveis gOS finos

M Ibrahim (Sc F i 1 h os
6. RUA JERONYMü MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 Estado do E. Santo VICTORIA
§_. TyTptniiM|T^iiiiiiiiiiiiniJ IECC "i XPj 11 ¦ C--ZXI33 D _x.li ii i r_ í 111ré

«Vida Gapíchabas*, no gênero, ó o periódico de maior tiragem e circulação no
Estodo do Espirito Santo
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às duas raças vaccuns
No numero anterior ficámos ae.

cordas èm duas raças, Levou e
liuntfugu, como as que estão em
melhores condições para vir ao
Espirito Santo, pelas suas qualida*fies próprias c pela ci reu m stan cia
favorável de crear-se ali perto, nos
campos do Prata, a poucos gráosde differeoça geographica, sómen-
te a quatro dias de viagem, eom
uma grande economia nas despesas.

E só me oeeupo de duas raças.
porque nâo sc precisam mais; ao
contrario, deve ser combatido o
prurido de importar uma diversi-
dade (ao grande de raças, como
se tem feito ate agora, seni maio-
res resultados práticos do que mes-
ciar, ao acaso, sangues diversos e
nem sempre aíins. e confundir o
eriadoi. que pi ecisa que se o orien-
tem e náo que o atrapalhem a pon-10 do duvidai qual seja a palha e
qual seja o gráo-Com uma raça destas condições
dc rusticidade c rlc fácil adapta-
çáo, Irugal e engordadoura, nota-
v.cl pela carne e hoa leiteira, e
eom outra raça especializada na
producção de leite, e apreciável
produetora dc carne terá o lista-
do quanto pr(l eis a para um gran-dc desenvolvim mto pastoril*Nesta formula simples condensa-
sc todo um programma pratico de
indefinidas expansões e .se evita"Lembarras du ehoix" para o cria-
dor, que náo está sempre prepara-do para escolher o que lhe con-
vem, e ao mesmo tempo evitam-se
as inúteis mesclas de numerosos
sangues, que nao fazem, sinão, ac-
cumulai na producção condições
fragmentárias c sem mcthodo pos-si vel.

('nar uma raça dentro de seu
próprio sarigue, já c difficil dc fa-
/er-se bem, melhorando os cara-
éteres do typo e as condições cs-
pecificas, evitando os desvios, o.s
regressos atávicos, a consaguim-
dade c outros perigos; quantomais difficil será criar eom' êxito
um "pelcmele" de raças frequen-
temente inadequadas para se con-
ugaren

Ei impossível correr a um mesmo
tempo duas lebres, só eom um cão*

A tendência e a porfia devem
ser no sentido de fixar o rnmn em
direcções firmes c bem conheci-
das, para que seja possível um
crescente aperfeiçoamento, pois to-
das nós fazemos direito o que nos
é familiar; c já c sabido que quemmuito abarca pouco aperta.

Deve-se, pois, a meu ver. fixar
esta conclusão, á guiza de lemma,
repetindo-a até que se torne effe-
etiva: «Uma raça para leite e car-
ne c outra para carne o leite.>.

20—10—927,
H. Faro

CORRESPONDÊNCIA
-, ./. P. de Andréa—Barracão.

Kscreve-nos:
«Tendo um eâo com I annos etendo el!e, ultimamente, tido umamoléstia com symptomas um tam

to estranhos, venho solicitar-vos
que mc indiqueis um remédio pa-ra ver si condigo debelar o mal.

Os symptomas sâo os seguintes:A principio gemia constantemen-
te sem um momento de descanço
e hú procurava deitasse, depoisde passaria esta phase» ficou elleeomosoffrendo das faculdades memtaes, indo de um ponto ao outro evice versa, lendo a cauda semprebaixa; come pouco c bebe água-tem as pernas fracas, e deixou de
latir,»

Resposta—Submeltemos sua con-sulla ao Posto de Veterinária (Rio)ras a reposta ;¦Parece que se trata de uma en-cephalite que sempre provém de do-enças infecciosas, como sejam, porexemplo: esgana ou ntonquilho,
podendo, entretanto, ser oecasiona-

VIDA • APICHAfciA -11

da por traumatismo, parasitas, etc.
«Nos carnívoros se observa com

freqüência o movimento de rota-
çáo em torno do eixo longitudinal
do corpfô, symptoma este que tem
sido observado nos casos de en*
cephahtes, produzidas pela doença
dos càes (pneumo*enterite)»-"*rr/WA
Her ger, e Atarck.»

Devcis ter o animai em lugar
escuro, com espaço suffidcnte pa*ra sc mover livremente

Em I? logar dar-lhe um purgati-te : o„25 de cnlomelano, 30 grs.* de
óleo de ri cin o.

Appliquc lhe sobre a cabeça tom-
pressas geladas»

Dêdhe depois:
Bromureto de potássio, 5 grs,;xarope de folhas de laranjas, \m

rrs
Cma colher de sopa» ás manhãs

e ás tardes»
Chá, leite e caldos.
13-10—927,

H. F,
CORRESPONDÊNCIA: A >Id«

rnr«_l, nesta redacçáo.
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porque e »i única que permitle
limpar perfeita e rapidamente a
iamina sem tirai-a docaboesem
damnificur-lhe * fio Basta enxa-
gual-a n.m: pouco de água ou
pôl-a debaixo de uma torneira,

¦ \ ín a Ih a
ècgurançaWet
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AJ venda nas boas casast» A «a.

Vuto Strop S. R. Co. ot llr«i_fil
C. Postal. 2782 RIO
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ESCOLAS AI ATER NA Rs
O PRINCIPIO DA NOVA EDUCAÇÃO

PSYCHOLOGIA DA CREANCA
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aEm 58 percorre a Belgíca e
Hullanda e Jacobs escreve, inspi-
rado e aconselhado por eüa, co-
nhecido manual e a senhora deCombingghe traduz as principaesobras de Krcebel, Em 59 visita a
Alsacia e a Suissa Eranceza. No
anuo 1860 realiza conferências em
Genebra, Lausanne, em Neuchâtel e
os «Jardins da Infância» se mui ti-
pinam em toda a parte. Neste im
terim, também na própria Allema*
nhâ a reforma educadora frerfoc-
liana ganhava terreno, dc maneira
que, quando a Marenholtz regres-
sou á sua pátria cm 1061» fundou jor-nãos, constituiu sociedades promo-toras, publicou livros, cooperou em
Berlim para a fundaçáo dc uma
grande escola normal para as «mes*
iras jardineiras.»'

Fundou um outro jornal em Dres-
d.y em 71, continuando a escrever
outros jornaes. Seu nome ficou
Bendo conhecido na Áustria, ua
Hungria, na Itália, em Portugal, na
America o onde era conhecido oseu nome, conheciam-se suasideas
e deconheceí-as e aprecial-as e de
apreciai as a adoptal as náo dis-tanciava» senão» um passo.Em 1671-72 visitou o Tyrol ca Itália, realizando conferências cfazendo abrir jardins de infância.

Parecia que um sopro animadoru impelliaa proseguir e que o es-
pirito de Frederico Ertebcl revi-v'a nella aureolado de graça e«>e amor para ser transmitlidó aosséculos,

; IJ nos nossos dias. o Jardim daInfância 6 uma instituição genera-lu.ada em toda a parte do mundo.
0 methodo frerbeliano é reconhe-cuio como sendo o mais attrahen-
te para educar creancinhas. queaprendem brincando c cantando,
reunidas cm um recinto ajardina-
dp-. .onde quasi sempre se fazem
ouvir melodias doces, que falam âalma.

Os sólidos geométricos sâo o
grande material, qtie c usado paraeducar os sentidos das creanças.
despertando lhes idéas» sentimen-
to e espirito dc observação.

Frcrbel deu o nome de "donbM
a este material, que emprega paraadestrar as creanças na observa-
çâo e para desenvolver lhes as fa

culdades physíras e mentaes. Sâo
seis os "dons" da escola fnebe
liana c constam: ü V! dc seis bo-
linhas dc borracha, cobertas de lâ.
Serve para dar aos pequeninosalumnos idéas dc numero, forma*
côr, movimento, peso, etc.

O 2° dom consta de três soli-
dos geométricos: esphera, cvlin-
dro e cubo e cinco pauzinhos. Frm-
bel, apresentando á observação
da creança «a esphera como repre-
sentante da unidade e do movi-
mento, e o cubo da variedade e
do repouso, salienta os contras-
tes que offerecrm, do.s quaes o cv-
tindm c o intermediário* chegam
do assim a dar uma explicação
simples c natural â lei dos contra-
rios.

O 3? dom consiste em mn cu-
bo partido em 0 cubos menores.

DesK dom tira o methodo gran*
de partido c faz delle o seu prin-cipio, iniciando a creança na con-
strucçáo e dando lhe opportunidade
de despertar o raciocínio, ao mes-
mo tempo que lhe ensina a conhe-
cer a lei da estabilidade.»

O 4? dom é um cubo dividido
agora cm um vi to parallclopigea-do, que a creança deve utilizar
em construcçáo mais complicada.
exercitando se ua paciência e na
invenção,

O 5° dom é um cubo dividido
em 27 pequenos cubos, do« quaes21 inteiros, sendo 3 divididos porduas diagonaes.

A creança terá neste dom a uri-
meira noção de geometria exacta
e ainda este dom fornece recursos
admiráveis á escola infantil no pon-to de vista das coe-tr noções,

O 6* dom deriva do 4? O cubo
c dividido em 27 planos, dos quaessâo repartidos ti, 3 em altura e 3
em largura.

«As formas que, assim, se podemobter sâo mais ricas.
Representam lindos menu men-

tos. moveis, grupos de casas, prese-
pios. trincheiras com torres etc
conforme o gosto e o espirito in-ventivo de cada creança.

Cada dom serve para uma lir-
Ção, que nâo excede âc 20 minu-
tos.

A creancinha é ainda oecupada
cm trah.dhozinhos rdlrahcntes. que

lhes desenvolvem a habilidade mamial e o gosto pelu trabalho. Do*foram e recortam, torcem, picampapel, modelam objectos. enfiamcontas com as quaes bordam, dis-
põem botões, desenham, etc. etc.Oa Jardins da ln ia neta sao con-undidos por aJguns com a insti-tmçâo da. liscotas Martprnaes. Dis-cordamos neste ponto. Si bem (pienas E. M. se sinta vibrar, em gran-de parte a alma fnrforhana. si bem
que haja muitos pontos de con-taeto Cóm o Jardtnt da Infância.
a instituição das B. M. é uma rn-tidade á pane. ou sc)a o próprioJardim da Infância* ciqa idêa sof-freti avanço e aperfeiçoamento e
que abrange uma mais ampla es-
phera de aeçáo e que estende suafinalidade, além da de beneficiara
creança. Voltaremos ao assumpto.após ter discorrido sobre o melho-do Montesson, que é o mais mo-
derno e já longamente adaptado
nas E- M.

MARIA MONTESSORI
Conta, actualmente, 56 annos de

de idade a doutora italiana Maria
Montessori* que se formou em mr
dicina á custa dc grandes r [ier-severantes esforços» visto descem
der de familia pobre.Por necessidade de serviço, ten-
do precisado estar em contado
com creanças anormaes e idiotas,
este eoraçáo de mulher e mente
de sábio sentiu um grande inte
resse pelo infortúnio e pelo caso,
que se lhe deparava como estudo.

Meio século antes, o grande scien-
tisia Seguin. acompanhando idéas
jâ emittídas por Itard. que foi o
primeiro que tratou, na cpoea da
revolução iranceza. do methodo
para educação dos deficientes, ti-
nha condensado em uma volumo-
sa obra a Mia doutrina, em 1846.

Seguin, antes.de doutorar-se em
medicina, tinha sido professor e
discípulo de Itard e fizera expe-
riencias. durante de/ annos, com
creanças de intelfígencia retarda-
da ou deficiente para chegar a
couclusõesque vieram demonstrar
a praticabihidade e a efficieiv in
do scu methodo.

Carolina Pickler.
fConfinnà}
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por atacado
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Anêmicos — Esgotados — Impotentes

appetite vos desappareceu, passais as noites agitadas, falta-vos a confiançaem vos mesmos, a memória vos é rebelde ?
A célula nervosa não esta morta. Está somente enfraquecida-:- RESTITUI-LHE A FORÇA PELO -:-
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WCc*fé Olobo
RIA iÍBRONYMO MONTEIRO, 39
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Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES K PIC-NICS.
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f Continuação /
Quanto ás suas roupas» Altaviila

as fazia vir rie Londres» e o dundx
mais severo teria approvaclo seu
vestuário* Náo tinha 

' 
de italiano,

cm toda a sua toilette, sináo os
botões de camisa demasiado caros.
Ahi, o gosto bem natural do filhot\u Sul pelas jóias se trahia. Talvez
tombem em toda a parte, menosem Nápoles, tivessem accusado dcvulgaridade o feixe de ramos de
coral biíurcadOi de mãos de lava
do Vesuvio com os dedos dobra-
dos ou brandindo um punhal, de
cáes deitados sobre as patas de
chifres brancos e pretos, e outros
minúsculos objectos análogos, quemn annel commum prendia á cor-
rente de seu relógio ; mas um gv-ro na rua de Toledo ou aa Villa
Keale teria bastado para demon-
si rar que o conde nada tinha de
excêntrico, trazendo sobre seu coi-Icte aquelles bizarros pendurica-lhos.

Quando Paulo d'Aspremont seapresentou, o conde, a instantes
pedidos clc miss. Ward. cantava
nma dessas deliciosas melodias
populares napolitanas» sem autor
conhecido, e das quaes uma única,
recolhida por um musico, bastaria
para fazer o suecesso de uma ope-
ra.—Aquelles qur nunca as ouvi-
ram. na praia ou no cáes de Chia-
jn, na bocea de um lazzarone, de
um pescador ou dr uma trovatéile,
as encantadoras romanzas de ( mr-
digiani poderão dar lhes uma idea,

Ellas sáo feitas de um suspiro
de brisa, de um raio de lua, de
um perfume de laranjeira e de um
palpitar de coração.

Alice, com sua bonita voz inglesa,
um pouco desafinada, acompanha-
va o motivo que desejava decorar.
e fez. sem se deter, um signalzinhn
amistoso a Paulo, que a olhavaoom ar bem pouco amável, choca-
do pela presença daquelle bello
rapaz.

Uma das cordas da rede reben-
tou, c miss Ward escorregou parao chão. mas sem se magoar; seis
máos se estenderam simultânea-
mente para elia. A moça já esta-va de pé, toda rubra de pudor, poisè improper cahir deante de homens.
Entretanto, nenhuma das castas
pregas de seu vestido se tinha
descomposto.

«Comtuclo eu mesmo tinha ex-
perimentado estas cordas, disse o
commodore, e miss Ward não pesamais do que um colibri»,

O conde dc Altaviila balançou a

cabeça com ar misterioso: eviden-temente elle explicava para si mes-mo a ruptura da corda por umarazão bem diversa do peso ; mas.homem bem educado, guardou si*léncio e contentou-se em agitar a
penca de amuletos de seu eollete,

( orno todos os homens, (pre setornam mal humorados e intrata-
veis, quando se encontram cm pre-sença de um rival, quc julgam te-
mivel, em vez de redobrar de gra-ça e amabilidade. Paulo cfAspre-
mont, comquanto tivesse traquejo
social, não conseguiu oceultar seumau humor . não respondia sináo
por monosyllabos. deixava morrer
a conversa, e, ao dirigir-se a Al-
tavilla, seu olhar tomava expres-
sáo sinistra : as fibrillas amarellas
se retorciam sob a transparência
cinzenta de suas pupillas, como
cobras d*agua no fundo de umafonte.

Todos as vezes que Paulo assim
o olhava, o conde, com um gestoua apparencia machinal, arranca-
va uma (íôr d'- uma jardineira coi-locada perto delle r a atirava de
modo a cortar o efíluvio da olha-
dela irritada.

«Que tem o senhor, para devas-
tar, assim, minha jardineira ?» ex*
clamou miss Alice Ward, que per-eebeu aquelle manejo. *Quc lhe
fizeram minhas Mores, para assim
as de< apitar?»

Oh ! nada, miss; ê um íse in-
voluntário,respondeu Altaviila, cor-
tando com a unha soberba rosa,
que mandou juntar-se ás outras.O senhoi me aborrece horri-
velmentc, disse Alice : e, sem o
saber, contraria uma das minhas
manias. Jamais colhi uma llôr. Um
ramalhete inspira-me uma espécie
«le espanto: são flores mortas, ca-
daveres de rosas, de verbenas ou
de pervineas- cujo perfume tem
para mim alguma coisa de sepul-
cral.»

Para expiar os assassinatos
que commettt, disse o conde de
Altaviila, inclinar.do-se, enviar-lhe-
ei cem vasos de f]ôr< s vivas.

Paulo tinha-se levantado e. com
ar contri to, retorcia a aba de seu
chapéu, como projectando urna

Xarope Guarapary
creosotado

Tosses agudas e chronicas, aslhma.

sabida. «Que? se var ?»¦ disse
miss Ward.

Penho cartas para escrever, car-tas importantes.
—Oh í que leia palavra acaba de

pronunciar ! disse a moça com uma
earetinha ; emão ha cartas impor-
tantes, quando náo »• a mim que as
escreve "t

-Então'fique, Paulo, disse o
commodore;. eu tinha arranjado na
minha cabeça um plano de seráo,
salvo desapprovaçâo de minha so-
brtnha ; iríamos primeiro beber um
copo d'agua da fonte de Santa Lu*
cia. que cheira a ovos podres, mas
dá appetitc ; comeríamos uma ou
duas dúzias de ostras brancas e
ve melhas no mercado de peixe.
jantarianfos sob um caramancháo
em alguma osteria bem napolitana,
bebenamos falerno e lacryma-
christi, e terminaríamos o diverti*
mento por uma visita ao senhor
Pulcinella. O conde nos explicaria
as subtilezas do dialecto.»

Esse piano pareceu pouco se-
duetor a dVXspremont, que se re-
tirou, depois de ter saudado fria-
mente,

Attaviíla íicou ainda alguns tns*
tantes; e como miss Ward, zan-
gada com a partida de Paulo, náo
a d optasse a ide a do commodore,
despediu-se,

Duas horas depois Alice recebia
uma enorme quantidade de vasos
de flores das mais raras» e. o quea surprehendeu. um monstruoso
par de cornos rie boi da Sicílía,
transparentes como o jaspe, polidos como a agatha. que mediam
bem três pês de comprimento e
terminavam por ameaçadoras pontas negras. Magnífica montagem de
bronze dourado permittia collocar
os cornos, com a ponta para o ar,
sobre uma lareira, um consolo ou
uma cornija.

Vi cé, que ajudara os carregado-
res a desembailar as flores e os
chifres, pareceu comprehender a
intenção daquelle bizarro presente.

Elle collocou bem em evidencia,
sobre a mesa de pedra, os sober
bos crescentes, qur- se julgariam
arrancados á fronte do touro ciiví-
no» que raptou, Europa, e disse•tEis-nos agora ern boas condi-
ções de defesa.

— Que quer dizer, Vice ? per-
guntou miss Ward.

—Nada... sináo que o signor fran-
cez tem uns olhos bem esquisitos.*

(Con limiar
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u m preparado para o cábel*
Io, (jue vem ostentando «

primazia entre os demais simi-lares- indubitavelmente» aso berana
Loção TRIFOLINfi

um lonteo em forma de elíxirInoroso, uue bem symbolbn :HVfílfcNE E POESIA,
l.oç/io medicinal, fielicíosiimciifp j
perfumada . nno è tintura, ma* lum produeto nntiseplieo exclu-hi vãmente adequado para
DESTRUIR A CASPA E FA.'/SM CESSAB A QUEDADO CABELLO e que. „|ém.<lis*o, usando-se essa prodi-Biosa especialidade, consegue<c uma L\"\\ R| \STf

CABELLEtfM,
E\ finalmente, o especifico maisracional da «ciência moderna,

Analysado, registrado e pre-
mlado corVi medalha* de

OURO e PRATA e coni o
Grande Diploma de HONRA,

VENDE-SE EM rODAS As
!'í! VKMACÍAS K CASAS

ÜE PER FUMA MAS
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reside na suavidade da brancura de sua cutis, que pode conseguir e conservar comemprego diário de «O SEGREDO DA SULTANA» e o uso de um bom sabonete perfeitotste nao pode ser outro que o SABÁO RUSSO (solido), medicinal, de espuma abundantis
sima e suave, que livra os poros de toda a

o

•¦

impurez a.
:: A ' venda c^m ioda a\ parle.

LABORATÓRIO DO «SABÃO RU550»-RI0
isi nt. Eigg ¦ £1 ^ISBi
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i lim quc casos lhe parecera-zoavel o direito de matar ?
2— I hid(» sc extrema o amor d<>

desejo í
3— Que lhe parecemata útil: uma

igreja, uma escola ou uma cadeia í
ror que?

4— Quaes os vícios humanos mais
abomináveis ?

5—Agrada lhe o amor, sem di-
nheiro ?

6 —Que conceito faz da belleza,
sem virtude ?

7- 1 levemos dizer sempre aquillo
cjue pensamos ?

a* -Quaes sáo os males maiores
• ir nossa época ?

9—Poderemos sei felizes, sem
qualquer espécie de religião ?

10 Que pensa du divoi i io í
il- Qual a maior prova de amor

pôde a mulher dar ao homem V
12— Quando experimentou a maior

alegria em sua vida intima?
13- Como julga os homens ? Qur

faria delles, si fosse dono de xtm
destinos ?

14—Como vê o passado, comu jul-
ga o presente, que pensa tio fu-
inro ?

15 Que di/ a respeito das supera-
lições, dos nugurios e dos vaticí-
niOSi deduzidos da \rir.i. das linhas
dn máo, do expressionismo ?

16- Podem-se justificar, alguma.s
vezes, os amores adulterinos?

17 —Nâo lhe parece um mal a dcs«
proporção de idades, rntrr os es-
posos, em alguns easaesV

IB—Devem envolver-se as mulhe-
res nos negócios de seus maridos?

19— Qual o romance melhor peloenredo dos que lá leu ?
20—Qual o momento mais ventu-

roso da vida ?
2| —(Vè que o coração, ás vezes,

possa impor suas vontades ao ce-
rebro?

22—Quo pensa da velhice?
23 Nu homem, qual a tacha quemais o rie prime a adula<;âo,a bruta-

lidade* o erotismo ou a ignorância*:
24 - Quem mais requinta em cruel-

dade o homerm ou a mulher?
25—-Devem casar-se homens po-

bres com mulheres ricas ?
2t>—Nos peccados de amoi, todas

as mulheres cedem á tentação, con*
forme as opportunidades ?

27 —Quo mais devemos apreciar
~ a bebe/a physica ou a formosura
espiritual í

20—Qual a mais delicada exprés-
são da sensibilidade feminina':

Jo Quem ê que se enfastia pri-meiro no amoi o homem ou a
mulher ?

30 -E' um bem ou um mal a co*
quetierie? Até onde deverá cila
scr Io vada ?

31 — Q nando < t j u e as muih eres co -
meçam a desgostar-se de si mes-
mas ?

32 -Que é que mais lisonjeia a na-
lural vaidade feminina ¦ em casa»
nos salões e na rua ?

33;--Como define e aceeita a poli-tica ? Como comprehende t justi-fica o.s chamados direitos politicos
dn mulher ?

1 -irvrrAo ser recíprocos o.s de*
veres de fidelidade entre os sexos ?

35-7-Por que é que as mulheres se
inferiorizam umas ás outras ?

.%- Qual o mais repugnavel dos
peccados mortaes?

aV Qual a qualidade mais apre-
ciayel e qual o defeito mais preju-dicial, tanto no homem, como na
mulher lealdade, mcigiii.ee, cora-
gem. paciência, confiança, intelli-
gencia, illustraçâo. economia, j*c-nerosidade. trabalho, riqueza, ele-
gtncin. formosura c pobreza, uo
primeiro caso; e mentira, prodi-
validade, feiúra, gula. bilontrice.
avareza, ciúme ou timidez» no se-
gundo?

38 -Será um «habito elegante» o
fumar para as mulheres V

39—Qual a sua maior emoção, jásentida ?
40— Comn c(i deve comprehender

á justa a designação actual de «mu-
lher moderna» ?

II —Qunl n profissão que llir paro*ce mais conveniente á mulher?
42—1 ina solida cultura inteüectuai

poderá reprimir os impulsos eon-
denu»ayeis do nosso instineto?

43 —E* o bsijo a prova suprema do

amor ou da volúpia'/ Qual o con-
cèito que elle lhe merece num
caso e noutro?

«14 — Qual a mulher man inferes-
snn te a sentimental ou a cere-
br, >l?

45 -Que pensa ria Moral ?
46 Onde nasceu ? Qual o dia de

seu natalicio V
47 Que mais lhe prende o espirito

na pessoa de sua eleição?
40-- Quc pensa do Carnaval ?
49 t 'orno define o riso ? E o pran-to ?

¦50 -Quando e como deseja morrer?
Qual seria sua maior desveu-

tura ?
52--Que é que, na vida, lhe dei*

xou mais doce recordação ?
53--Qual a sua concepção da des.

graça i
54--Si náo fôsse quem é,q»ter» ile*

sejaria scr?
55—Quaes sáo os seus heroes e he-

roinas da vida real? E da íicçáo ?
56—Qual o seu estado de espirito

ar (uai ?
57--Qual o alimento e a bebida de

que mais gosta ?
5a Poderá a mulher amar a al-

guem por gratidão i
59-Que mais seduz —o olhar ou

o -*erríso t
60-- Que pensa do suicídio ?
61- -Devem os homens chorar*?
02-- Qual o dote principal fiara uí-

umphar na vala: o capital, o ira-
balho oti a ínteliigencia?

OBSERVAÇÕES

-Haverá, no fmal do torneio,
um prêmio para o autor ou autora
das respostas mais originaes.

Nao publicaremos respostas
firmadas por pseudonymcs.

19

DOR DE CABEÇA HORRÍVEL
Soffrendo a í anno e tanto de terrível dor de cabeça, in-

somu a, emmagrecimemo, falta dr memória, rançado de usar toda
a sorte de preparados, resolvi fazer uso do seu VANADIOL

Náo pode calcular, illustre sr.. o beneficio que este seu prr-
parado me produziu. Sinto-me hoje forte e apto para as lutas da
vida, ficando bom da dor de cabeça, nas primeiras colheradn*.

Faço esta tão somente para exprimirdhe os meus maK vi-
vos agradecimentos, podendo dar a publicidade desta em beuefi-
cio do humanidade soffredorn.

Cruz Alta, 24 de iulho. —Joaquim Arruda*
***>***f*p***p>****>p*0*p»*****pp**p**+p***m

Nossas publicações sâo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionam
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IUx-^iJIxiI__u^^-^xlI-X_I^
liII  TTT^_-^^-^^-^ixixiixlx. na nu nu taaaacgI —Só em defesa própria.

d--A igreja ea est oia são úteis
porem, aáó sendo possíveis as duas,e preferível a escola. A cadeia cdesnecessária: nao regenera.•l —O da cmbri.-jguez, porque, em
geral, acarreta iodos os outros.5—Ligar o amor ao dinheiro che-
ga a ser sacrilégio

6~~JS; semelhante ás miragens.
i — E matéria discutida : _';\fajsvale calar do que criticai»
8-A vertigem de gosar a \ida,*>em olhar meios nem consequen-ei as. l
9—Nâo; acima dc tudo pratique-mos a religião do Bem.
ÍO—Felizmente, os nossos ho-mens de Kstado, por varias vezesi<m prov.>do aos dcsequilibrado.s

adeptos do divorcio, as tristes con-seqüências, que tal medida traria nonosso pai/,.
1' . A solteira, dansar com o

pretendo que náo sabe distinguirnma vvalsa de «fox trot»': e a ca-sadasupportar.de bom humor,ummando tolo.
12 . (), ,lia r<" que ganhei uma

grantie boneca (le pano. porque,quem m a <lru. nào me disse comocom ,-.s d- louça: «Cuidado comelia I».
h- l odos bons, Julgo os homenscomo aos meus atuamos; sua bôa

;,n n,(;' iH«Jote depende do modo fie•<'atai os. Si eu fosse dona de seus[*sr*°s, 
j^-ial-o.sia no caminhona moral. foimandodhes o coraçãoe o espirito para honrarem a Deusa Família e a Pátria.

14-0 passado... esqueci-o: opresente è tão bom. que receiopensar no futuro, pois a Felicidadenao e duradoura,
15-Admitto que se chegue a co-nnecer a índole de alguém- mas

que se possa prever alguma cousa»
16 - E- sempre eondemnavel o

que esia fora dos preceitos da

¦ul— Muito amiude; e nessas oc-easioes sâo praticados, muitas ve-/es. actos de bravura, de heroísmoe de generosidade* "" 
'

22- E um caso serio-*é a raianuma corrida de balieira.
23—A adtilação.
24—-A mulher»
25-Poi que não? E' até bem-nao deve ser tida estu desigualda-df como f.jctor dc deaharutonia.
~o *—...

27—A segunda.
28—O rubor (sem ser do «rougeaOa lagrima, o silencio e o sorriso.'G* -V amor nao enfastia: amai«ama-se á amizade sentimentoimpereeiveí.

,„i2«~E'i-um grande nial; as bó£jsmães devem combatel-as. Deveser levada até á Penitenciaria, for-'.'ada a trabalhar em silencio ecom uniionne de condemnada•'-As mulheres nunca se des-
E-nT. V mesmas : sempre sedesgostam das outras.

32-Em casa. ser elogiada pelo
b n.::.í,CUv',<lí"le; ".os saiões, pelabelleza e intcll.gencta-na rua, pe*ía distmcçáo e elegância. ~

f*,.m,rVX,''10 ", d<íino* Porque nâo aon.prehendo ; parece-me. comtudo,um sacco de i*mo* Kàn ene. t.de nut-ir f. ^osto nemne ou vu falar na palavra política.-Osornado, direitos polimos d.-,mulher sao smiple.-mente ridículo**'.
34-- Cia randiro.pois grantiezas íguaes(le si_rnat*s ciiror**., ;^r» «!«•*»*.»,•¦_< p f tülnlFí,^os,>e anriuliam
{, 

"fpe7s <lo^s espiiituaes.jc 1 odos, pues si iodos são mor-taes...
37-C lealdade; 2' avareza.

hom7m 
h/s.1CÍ"1«ente. prejudicial aohomem e duplamente ás mulheres.* >¦ <> dia (mi quedei a primeiraaula.

Moral...
17 — A

não deve
casa es. e

desproporção de idades
Irnser nenhum mal aossl d traz, ás vezes, cul-

pe-sc unicamente a fraqueza moral do marido, ou da mulher.Itf-NAo: devem esperar que lhe
peçam estes seu auxilio.

I9__4C() Nari/anho arrehitadc».-O-—-Aquelle em qtie calcamosUOS sapatinhos novos, «chies» e quenao nos incommodam os pés

10 MuJher moderna é a oue co
;".*ce e defende seus direitos dcliberdade, náo excedendo os limtes do bom senso.

CONSULTAS MOIM. «MM
Qualquer pessoa pode obter indi-caeáo para tratamento dc sua doen-ca enviando os symptomas em en-veíoppe fechado com selio para res-posta o . ¦dir.-.c.m do endereço, ida-de x. estado civil, á Caixa postal'C\t)n \ylf* lv ¦ U!!«

41« A de educadora.
Jf-~Sim, porque a cultura intei-icctual esclarece a vftnii. ,*fortalece. "oniaue e a

bons,» brancos acondicionados emmimosas caixinhas, estes ,„ âprova suprema... do bem gosto
otlwtVT.r 

semi,»fn«-'. etherizada,hos de somnabula. amante dos
CmalnM- artÍ8taS , «°**-££.7é
uma inicii7. onn r n,»»**^ i^*i_i uuui (loeuie. a cere-bral, cheia de idéias ph.losophica-»a defender o direito ,|„ voto éV'|-mcen«io que é mulher, ,'* rÁult

;l-;p«*.vcl. Nem ,ant., a«, mar, nemt »nto a terra,
45-Indispensável.
46 - Náo me lembro. Quanto ao

,'!l.Cnrt1« ,0* Kr;',veil' »um blocode neve no p,co fj0 Evcrt-sl4/ ~ A pessoa de minha eleiçãoe perfeita. cici-veo
,tÜr° carnavf'' < a melhor oc*
daeSes°PiÇuroa 

Cünhe,'cmios os Pobres
49-0 riso è o desabrochar daalSf\?.Pranto.í o lenitivo da dôr.

,*^, i7,„ 
,0 C!,e|0 n?orrer, logo nãoescolho o gênero de morte51-A de nào poder trabalhar.

^ v em de longe a recordação...sonhei que eslava no céo.
3*.'* # ' ;. . , .. .

. ** Uí"Nh!i!',<i como aconseqüência da falta de confiançaem Deus. O homem de fé nuncase lufga um desgraçado.
>- - l'iti;i moderna Maria Ortizpan, despejar azeite fervenle nosarnoiatiores de «tesoura».
35-Herties e heroínas da vidnreal sao os que nâo se abatem ante

;!lw!ff,U,'irs 
tía v«'«: cln ficção,nao os tenho, sou muito uecupacto-,

i>n5!'ce ""• 0CI"-a « Phantasia.36—11, segredo.
,^h" 

Nâ0 lenho prediíecçdes» mastambém nâo sou avestruz.^B-Sím» da gratidão ao amor éum passo.
»59-«ü olhar seduz e o sorriso

prende»*
^)— E* um ado de loucura.«d — Os homens podem chorarnâo sâo de pedra, também têm'coração, h ha alegrias e dores táoprofundas...
62-~Triumpha.se na vida pelotrabalho bem orientado, e a bôaorientação sô nos ^ dada pela in-telli^encirb

Quem annunca nesta revista revela apurado senso

Judith Leáo Castello.

ommercial.
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Melh Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra Doencas

ero
com vigor

vários. Combate
rregularídades

enstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos.

uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

\

Males da Edade Critica.
H
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DEFENDAMOS VICTORIA
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o prazer de
I ap r e c ia r um
I exeHlootf (ra-
I balho. sobre

estatísticas de
! morbid a d e e

''/Ty^ muri.md.ule.es-
cripto pelo dr.

Eurico Rangel, para a Confe-
rencia Sanitária P.m Ameia
cana, reunida este mez em
Lima. Pm additamcnto áo que
es revou. o illustrado medico
denmgraphisU apresentou di-
versos quadros esiatisticos dos
plumomenos ou Façlõrçs de
mographicosi rjegi.sirados no
Kio de Janeiro c cm 31 cida
des brasileiras*

Victoria, n e ^ ^ e confronto,,
está infelizmente figurando
com os mnis aitOSCpeíflCÍcnleS
de mortalidade, observados ITO
período fie 1922 ri 1926« n que

t aporta dizer: -ilas 1)5 cidades
é precHahvtjhte aquítlla onde
maior é a mortalidade ! Pn-
tre o máximo de 35. \9 por
mil habitantes, attribuido fl
Victoria. e o miuium de 1.2!
da pequena eidadr dí* lavras,
ha no Espirito Santo: — Ale-
gre com 21,25; Cachíoeiro dn
Itapemirim com 2I.<>5; Pinha-
res. com (4>88 e Collatina. no
antepenúltimo logar da serie,
tgm ii,i4 ?|n.

Etn seguida ao graphico, do
qual extrahimos esses elemen-
tos, encontram-se os seguiu-
tes dados, relativos, respecti-
vãmente, á população calcula-
da, óbitos geraes e còelficièn-
tes da mortalidade por 1000
habitantes, na cidade de Vi-
ctoria, por annos :

1922 19.7(k> - Tol 38,62
1923 2<U20 - 63S 31,24
1924 20;971 - 641 30.56
1923 21.634 - 809 ~~ 37,87
1926 22:318 - 879 39,39

tt

Estimaria saber «orno foram
obtidos esses resultados, por-
que, conhecendo o bom con-
eeito de que sempre gozou a
capital do Espirito Santo, no
tocante á salubridade, creio
que haverá deficiência no cál-

culo da população provável.
O clima do pspirito Santo.

leio uo velho Diecionaru) Geo-
graphico & Histórico, organi-
zado, sobre a Província, porC*v.ir Mm ques —«rm geral, é
temperado e saudável aos pon-
tos mais elevados»: e afílr*
nmm outros autores —é quente
e humido nas vizinhanças ou
proximidades dn litoral, ao
passo que brando e agrada-
vel para o interior.

Pm 1878. o autor do alludido
Diccionario citou uma obser*
vaçâo du engenheiro Costa
Alves, que asseverava edtáo
ser o clima, em toda a extern
sâo «Io litoral espirito santen-
seu idemíeoao das (idades do
Kio de Janeiro e Nitheroy, nas
quaes a média da temperatu-
ra annual nao excedia de 23?
Sob o tu.uln *' Femperatura -. o
autor do Diccionario àHlrmoii,
por sua vu/. que a média an*
nual da tcrhperatura, enri Ví-
ctoria, oro. naquelle temido, de
23l,.41e comparou doze médias.
mensaes, registradas, respecti-
vãmente, no Pio de Janeiro e
na capitai do Espirito Santo,
sem esclarecer se eram rela-
tivas ao mesmo anno e o que
é mais—sem determinar a al-
titude e as condições dos res-
pectivos pontos do registro ou
das observações.

Pm trabalho oflicial de pro-
paganda da Província, publi-
cado naquella mesma ^poca —
o Mappa iopographico asse-
verou qur, no litoral, — *o eli-
ma era idêntico ao do Kio de
Janeiro, onde a temperatura
média regulava 23 gráos cento
grados (o texto em portuguez
registrou erradamente 25?)

No ^Esboço de uma clima-
tologia «to Brasil», publicado
no Annuario do Observatório
do Rio (ie Janeiro, em 1893.
o dr. IP Morize escreveu que
a temperatura média de Vi-
ctoria oscillava em torno de

Os resultados mais recentes.
que conheço, de observações
meteorológicas nesta e na ci-

dade de Victoria sâo, em me-
dia, muito próximos.

Ninguém ignora a influencia
do clima de uma determina-
da região no maior ou menor
desenvolvimento fie algumas
moléstias.

Quanto ás moléstias mais
eommuns uo Espirito Santo.
Moreira Pinto, depois de três
linhas de ligeiras apreciações
a propósito ilo clima do Esta-
clô, transcreveu, na «Choro-
graphia do Brasil» uma velha
opinião do dr. Martins Costa.
A essa mesma opinião, parece*
recorreu lambem o historiador
Rocha Pombo, quando, á pag.
447 do vol I da • I listoria do
Brasil», escreveu: «110 Espiri-
to Santo são muito eommuns
as febres de fundo palustre
em todas as regiões baixas cio
litoral ; assim como a desyn-
teria, as hepatites ehronicas,
as bronehites, as pneumonias,
a coqueluche! a opilação. São
muito raras a morphéa e a
tuberculose.»

Ao impaludismo reinante
em certas zonas allmliu tam-
bem o dr. I leitor de Sá, que,
escrevendo, em 1922» sobre a
salubridade do Espirito Santo,
concluiu, reconhecendo que o
Estado, quanto ás condições
sanitárias e o respectivo clima,
ê, sem desdoiro, comparável
ás mais saudáveis regiões tio
Brasil.

.Sem informações seguras e
dados recentes, não posso ten-
tar descobrir a causa, que le-
vou o illustrado autor da me-
moria. a que de começo allu-
di.aos resultados, (pie me pa-
recém inacceitaveis, quanto a
Victoria. A divulgação do re-
ferido trabalho provocará, cer-
tamente, uma explicação auto-
rizada t capaz de destruir o
conceito em que senti vér col-
locada a modernizada capital
do Espirito Santo, cujos «ares
benignos e amenos» não po-
dem ser esquecidos por quem
ahi nasceu.

Rio- 12- X-927. |
Mario A. Freire.
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A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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O centenário da officiahza*
çâo dos cursos primários no
Brasil teve, entre nós. uma
brilhante commemoraçâo. que
encheu de enthusiasmo e jh-bilo patriótico todos quantos
a elia assistiram. A parada es-
colar; na qual tomaram parte
todos os estabelecimentos de
ensino da capital e. seus arre-
dores, foi um espccíaculo em-
polgante, quer pelo elevadis-
Sim 0 numero de escolares.
(pier pela oorrecçAo dos uni-
formes e garbo das marchas
e evoluções. Até o Orphanató
Chnsto-Uei. lia tào pomo fun
dado e cujos benefícios ás cias-
ses humildes é desnecessário
accentuar, forneceu om pe-
queno contingente dc as\la-
(los, decentemente uniformiza-
dos.

Era um espectaculo emocio-
nano.,, confortador ver aquel-

ha res de crianças, já
*?sa.s do analphafoetismo e

v.meando oai i um nobre íu-
atro, receber» m. tam entre can-
deoSi palmas e llôres, os dois
mais antigos professores publi-
cos do Estado, em exercício -
Sra. Bibiana Marquês da ('esta
e sr. Ananias dos Santos Netto,
cujas fés de offleio,copiadas em
pergaminho, foiam lidas ao
publico pelo sr. d . Secretario
da Instrueção, sendo-lhes. após.
entregues, sob enthusiastica
salva de palmai. Tomou, en-
tão, a p''ik*vra o dr. Manoel
Lopes Pimenta, que. em phra-
ses ^janrosas e bellas. exaltou
o valor desses modestos obrei-
ros do progresso da pátria,
cujo trabalho humilde, árduo e
constante é a verdadeira base
do progresso e da civilização.

88 Quem,ünáo o lapidador, re-
vóla aos beijos da luz o dia*
mante sem jaca, para que o
loalheiro o cobice e o engaste
cm jóia de lavor V

Assim, é ao mestre primário
(pie compete a tarefa delica-
(lissima dê revelar aos poucos,
aprimorando-os, com paciente
cuidado, o caracter e a intel-
hgepcia da criança, para que
possam mais tarde, sobre esse

élà<0*' 
'• :

¦¦ ^m^^^A.y^mw*'- iA^Ê ^^iirt*' Ét-iPÍÉ^-v' .nüi&tiíJ^. ¦/^^^H ^H

¦W WtF^AZM W ¦•¦ ^B•mmhJÊk íWj^h ^i ¦W. mskAÊmjAÊÍ ^m ^11
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l^£| lp.. A.-r mm
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O robusto Fernando, com 3 mezes
e 18 dias, filhinho do sr. Jus-

tiniano Mendonça, caixa do
Banco Hypothecario

nesta cidade, e de sua
esposa, sra. Annathildes Barcellos. Flor de Sombra.

M

[pedestal ind^pensaveb cons-
^truir bellos cdifirvus os mes-
!tres de saber mais elevado.

A' noite, no theatro «Carlos ^
ÍGomes»,COm a presença das
faltas autoridades federaes e
estaduaes. dos cônsules aqui
acreditados e de innumera.s!famjlias, reahzmi-se a annun-

[ciada sessão cívica. Em seena
\ibefta foram entregues ios
dois professores, pelo sr. Se-'cretário da Instrueção, as me-
dalhas de ouro commeniorali-
vas do facto. e pelas senho-
citas Ramelhete duas opulco-
tas corbeille:* de cravos naiu-
raes. Sol) \ubranle?» applauí»oH
forani (»s dois antigos mestres
reconduzidos ao seu «amaro-
te, pruseguindo a i otnmemo-
ração* que constou de três al-
locuções abusivas, por profes-
sorandos da Escola Normal
Pedro N. do Goiíegio N.S. Au-
xiliadora e rlo: Gymnasio S.
\"i< ente de Paulo, de um bel-
lo e vibrante discurso dq rir.
Alarico de Freitas e de uma
formosa apoiheose á grandeza
dá pátria pela intensificação
do ensino.

Dever se ia realizar no dia
seguinte, nos salões do Mci-
gestic /lotei, uma soirée dan-
sante. em homenagem ao dr,
í baldo Kamalhete e aos dois
dignos professores ; porém o
luetuoso acontecimento, que
mergulhou em profunda dõr
dtias famílias altamente esti-
madas na nossa sociedade,
fez cons que, num gesto dc
solidariede ao infortúnio alheio,
os homenageados dispensas-
sem esse preito de admiração.
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Instantâneos da parada escolar, commemorativa do 1 centenário da officializaçâo do en-
sino primário no Brasil, distinguindo-se, no alto, a esquerda, os exmos. srs. Presidente
do Estado e Bispo Diocesano, acompanhados do dr. Secretario da Instrucção e demais
autoridadts, quando passavam por entre as alas das escolas presentes a homenagem.
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A valente esquadra do -Boa Vista F. C.,, de Antônio Cact.no, neste Estado, que se bateucom o «Rio Branco F. C, desta cidade, em 7 de setembro passado sendo
vencida pelo «score» do 4x1.

??••
¦>*«*#(

stí^ãjet'

_M J W_tí'™

#4

C^gELA extensa es-
irada da vida,
ninhos caminha-
vam, sem se cie-
ter um só instiui-
íe, aó menos, pa-

ra lançar um ra-
pido olhar ao Passado.

Para que ? 0 pequeno náo
p tiiiirj amda; só ansiava pe-lp Futuro, para elle, cheio de
promessas o chimeras. quan-tio transpu/esse os vastos eluminosos humbraes do mun-<1().

0 velho nâo o queria recor-dar jamais; farto da vida ti-nha pressa de chegar ao iimtia jornada.
Num passinlio miúdo e leve,

o pequenino acompanhava oandar incerto e tardo do an-
cião, pairando sem cessar.

Quando a sua vozinha doce

Infan
—

ri ^\* I U e velhic e
7s7

de criança nào perguntava, oolhar arguto e mleliígenle in-terrogava.
A- sua volta, tudo lhe des-

pertava crescente interesse einfantil curiosidade: desde aflorinha delicada do campo,
até ás montanhas altanciras;
do canto das aves, da brisa
que agitava os caràcócs loi-
ros do seu cabellinho* até á
grandeza do sol nas alturas.

H as perguntas se suece-tliam e se multiplicavam,
O velhinho de cabeilos côrda lua e olhar amortecido.

num sorriso compassivo, teu-tava, em esforço supremo*avivar a sua memória falha,
que se apagava.

I m buscava saber aqurílo
que ignorava; o-outro tenta-va recordar que, aus pou-cos. esqueéia*

E ao chegar na curva extre-ma do camin-ho da vida, am-bois se separaram, para tomardirecçòes completamente nn-
postas.

A infância, cem a alma ln-
gemia, povoada de sonhos e
phantasias, entrou sorrindo
pela porta luminosa do mun-do.

A velhice, com a ahn * drs-ííludkía e uma lagrima nosolhos, lançando um olhar com-
padecido á criança enganada,
tomou o "caminho sombrio eniysterioso úa Eternidade.

Vietoria, cm outubro de 927,

a

Cony Grijó

TTrnTnrm nu uiJLiinnxmxi: uinu,,,imMiuuninii ni imiiii iiiii ii»,,, ¦¦nmrniII,llMftnrt
oii ii 117*§

Quem compra um bilhete da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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NOTAS POLÍTICAS

¦ K9LJ HoíIk VajI v*1^/] M I m ??«*¦•"**#'•• i\fl ^'^^^¦wfl™
v2 flfll |M Llfe^Jl': t*wl flfl li"••¦ r^flLl s4 Bh L» ^cJBjr*f«
m1 i-f m__ti__W _____\Wr*fl mt \___M Wm^^^^^^mWWW^mm' ' • 91 m^___Wm ___, _*_. *"wl
fl flfl P' <l Wmm%*__\w. W^r_m m s*-T W\-"c ** / í 1^^*t3 1^ -«aí^ss^ES Htf*™i V "''iJ^fe^fllÍÉlKl . wm /^likÉiíiflL».• ' 1 tM C^.***^É 1^ .-«mi^-r* £" flfl r
fll %41 ^p JP Í3 mtyu ' fl B ^^™W^I éêÊ Hv;

i fl B*!1»» É^^ÉÉI ^^^1 «¦ *™ ¦

y ^*H ^^^**w ____*^ mÊ§sj$'_''z-:Çz
i fl __m WkÊ_____m^i,.%£___h. ___m W^f^^^^9Ê.\__^_itKK í_m__*\

^L^m újÈÊmm m*&'*'¦¦*¦ 7^^&-Wmm

ma^^^^È.^mkmi^mMí%ãÊklÍ^t'"mmt WÈüíW 'MmmWmm Bi

_^^M W9_________W lE^B^^I ^H^lrf^ttl

H

" :''I||kÉ|Í .' ^BulÜ *fcv '^| ' '^-WÍzÊÊkMí. * - : aflll fl* 
'sNsraSW 

I

-*' ^Lm^^b 11 fl«*fll ftflbfc ' "Jt "* 1 _\_W\^^^^ ^tM W^'a ^Bm^^^m^^^^^^^^^m^^^^^^^t^^^^^^^Ê^m±$" *m \_W^w__\m mW' j-^-\'J^Ê \\\wÊ_\\____í ^mm.l.^^m .jfTk ^1

r fl -^<j| ^ ^^Ê ^'^©B ¦to ''; j| Rifl
fl K JK v<as§*S >' 11 * " fe# " -Ji BÉÉflJtt^flÉflPjfPi IkfglM ¦

.«sá. vfl im mm-_m$0ÈÊB_WmÊÊmÊÈÈm * .* ü JP^flfl ii^^^S MMpÉflMÉ fllfl^fl I__ i hk^t iJ KÜ H:> S?^ !9J ^^^^H IrÉl I

I Pfrv'l JVvJ R ^M llSfliti^ ? vi WM PB

í^lnl Pni3 im \\\\tmJ__W__\\\Éim 
*tÉ_tmi n^l^ 

#I^^B B-f ''^^^ ^«^Jwi í^5

IjjH Ocji E^fe' ^ flfl N^^l IBmAJI IBpP^^ ''J^^RSI *^^
¦ ^^Jr -Jfc.*' •*>¦-. •1*!Wi ¦ T fl mmWM mmmmmw :^_mt __m^^Ê_mÊ^m»i¥m_m _m_^ m _L _m ¦

H^-5-ssl^H HÉÉii&*!Íâal^ #^^i3ífl m^____\\ m

^_\\\m \\\\\\__si^^^^S^S^^_í^_\\_W \\\\\\\\_______^^_\\\m \\\\\\\___í. ^''idnl IHI^Siw>^KSNV<HH^\^.wn^mlnHKlMI Hku^| ^hI El' s<^i Hpp^^^^^^^ p^^w^SI E
K:vgMIfíl ¦£.-<-'-.' '" ^ -mf?cr vfJB ¦

- ¦ Â^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mm
____m __________a ________m _________%^_____ifl^ - "jm

Wmfm ¦¦ ¦ jflI flfl SL '""'Wmm M
____W___\ \_EÊ__. ^11
I^W —s aj ¦

H K^a RSp flfl
flfl HH ^flíS" - . '''â-fl^.flfl w

• ^pww»——^———.—»»"——— ——— - - —— —

Aspectos apanhados por occasião do almoço offerecido pelos actuaes secretários de
governo ao exmo. sr. dr. Aristeu de Aguiar, em signal de regosijo pela sua indicação

á alta investidura presidencial, no próximo quatriennio.
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CORONEL ALZIRO VIANNA

_^É W^ _^.
____! _r _____Í _a.

_-l _F " '' '-iPIifli _^_,

_^H __H r *'.' T_l-_É-^-l _______L_¦ ___r ' fl _L ^:J_I fl

____1 _|L *______l ^^r _^_| _H

B^ ____ ¦ _ri_^_i -^B__VJ__H _^_^_l _^_r^ _f _^H

f^^Hà^-____________¦v_ü __A ___H I

_l r fl _V _fl'' :jflflflflflflflflflflflflflflflflflp ^_l _^_r _^_| _^_F

-fl r'v ^H _¦ _fl _^^^¦¦V ___H _^r^

Festeja, hoje, seu ariniversario natalicio o nossopçezado e prestimoso amigo, coronel Alziro\ lanna, illustre secretario da Fazenda
Como nos annos anteriores, offrreceu se umaexcellen.e o,pportumdade aos amigos daouellebondosocayalhenjo, vulto proeminente eni hos-sa sociedade, amigo prestada, r incansável ser*vidor do f.stado. na sua afanõsà vida de'fone*

çionano. para lhe tributarem sua estimaAlziro \ianna tem sal,, sempre, sem a menorsolução de continuidade, uma figura querida emnosso meio, prla sua aftabilidade leal e pela rs-
pontaura vocação ao trabalho útil e nobihtantetanto quanto fulgurante, na sua coadiuvacáo aogoverno estadual.

Associam,.*nus de coração us justas alegriasOa data fluente, levando ao eminente amm0nosso cordial abraço de felicitações.— Em rigosijo á passagem dr seu anniversarionainhco, seus amigos e 'admiradores 
promo-veram, para hoje, varias homenagens brilhantese merecidas missa em acçáo de graça fweocloçk tea e sessão litero-musical-de que. nopróximo numero, daremos alguns aspectos [.ho-toLíraphicos. ' [

NECROLÓGIO

fan Cachoeiro tio ílnpcrni-
rimoonde morava. íaileceu, ha
poucos dias, o estimado cava-lheiro e provecto advogado,
dr. Alfredo Garcia Rosa,'cau-

sando o seu passamento amais sincera e profunda cons-ternação a sua exma. Familia
e amigos numerosos, qur oadmiravam pela nobreza e in-
tegrídade dos seus sentimen-
tos.

L

oram geraes as demons-
trações |le pesar pela sua mor-te, a que nos associamos, le-vando, aos que. soffreram maisdirectamente o i^olpr èéêàa
perda sensivej, nossas condo-
le netas»

Nesta cidade, a 26 destemés. lalleoou. vtetima de per-tmaz enfermidades exma, «ra.Isabel Sove Uanderlev. cujasnobres qualidades de cora-
çáo a tornavam Jaruamentr
estimada do quantos priva-vam da sua imunidade.

A extíncia rra viuva do des-
embargador Mendes VVander-ley. màe do sr. Mano W'an-
derley, acreditado commnci-
ante na praça, e «oí_:ra do nos-£0 amigo, i\r. Carlos Xavierraes Parreto» illustrado mem-bro do Tribunal Superior de
Justiça do Kstado.

Registrando a infausta no-va. levamos a seus tilhos edemais parentes nossos smti-
mentos de pesar.

A.ssoeiaçSo Comniereial de
Victoria

BOLETINS SEMANAE3

Recebemos os primeiros numeros dessa curiosa e útil pu-bhcaçâo semanal, que, commaior distribuição, será o mrlhor informante das condições
da praça e. sobretudo, um'de*feusor capaz e autorizado dosseus inten sses vitaes.

fazendo votos pelo seu des-onvoivimento. agradecemos ao^>r. Aristóteles Queiroz, cem-
merciante activu double rm
jornalista brilhante, o que lhevale o honroso posto de pre-sidente da alíudida Associo-
Câo, a gentileza dos exemplores offerecidos.

I Votechni, i

0 sr. Adriano S. Paiva tevea gentileza de nos participar,ruviando-nos diversos prospectos interessantes, que ó, nes-ta cidade, depositário da gran-de iirma A. Paiva & Cia., drde Paranaguá, no Estado doi arana, ond*' se fabricam osmelhores artigos em fogos desalão, jardim, de artificio, fo-
guetôes» etc.

Assim, os interessados por'*sse ramo de negocio tèmtoda a facilidade de ser ser-vidos a contento e com pres-teza.

i

*"""imximii_jj^
l»liTTTllllltlllIUTTTTiniliM!|ITrrTTTTTTr|TT:
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*

MONSTRO-v-
1Ê7

Nada lhe fa/ vibrar o coraçAo de gelo.
Abomina ^ belle/a e despresa a virtude ;

Sua vela interior ú um negro pesadello»Seu olhar intimida e <> seu sorriso iliude;

Foge do amor e cdéia <> bem. Surdo ao appeJJo
Mos bons,n«1o dissimula 0 rancor na attitude :

A mão crispada. a vo/ rouquenha, hírto o eabello,
Atira inipreeaçúes ao eco. com gesto rude»»

lem f> mstincid do mal. como um veneno oceulto
»\*os arcanos do ser. Pragueja, vocifera,

I"% *^^ *
*az da maldade um templo e da vingança um culto.

Incapaz de acção nobre ou de. um gesto sublime,
Sente* na alma de monstro, em Ímpetos de fera,

No orgulho de ser mau, todo o prazer do crime.

RAUL SERRANO

gxgmiimrrTTTm^ ¦

*

Casa de residência e pharmacia «Sào Vicente de Paulo»», de propriedade do conceituado
pharmaceutico, Júlio César Mainenti, que se vê na gravura, rodeado de sua exma. familia. í
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No dia 16 do mr/. íindaute
e cho Ou lugubremcnte, por to-
dos ps cantos desta capital,
a noticia dèsoladora de mu
sinistro acontecimento, de quefora theatro. poucas horas an
tes. a formosa praia rlc M
hvoe.

«Carmen, nunca mais í Adeus»!
*

Kmquanto isso, as ondas ar
rastavam Carmen, protegida
pelp salva-vidas an* uma ilha
próxima, undr, desaccordada,

aru- as águas a lançaram, ao pass o

Xes
s

*<* dia, o inditoso sur, auel •1 
jornada fatídica, sr. Se

epasuão J euceira, traduetor >astiao
«ia urina vivacqua. IrmâOS <V n«»n saber nadar, se atirava
( ia, cavalheiro muito estima d água para salvar as duas vi
do em nossa sociedade ora 'tunas ndefesas das fúrias
com uma de suas cunhadas e marinhas, sem, o logo imoe
?IS tias do nosso >r vado tuosamente tmoelhc Oi por vio
amigo, sr. rietraugeio De Bia- lenta vaga, de encontro a um

rochedo. onde fracturset senhontas Carmen e Mar-
gari da, aquella praia, np intui- nro- vindo a fallecer
to de gosarèm altfumas horas instantaneamente.

OU 0 cra-
quasi

(lc

ui

feu Z e M aci da disti acção
LV€ m as duas irmãs a A

com uma abnegação o persis-
tenciü digna de exemplo, (juan-
do vários escafandristas, a ser-
viço do sr. PietrangéJo De
Biase, lutavam para descobrir
o cadáver da indil<

que o noore companheiro da- na mes

tosa Marga-
nia, espontânea mente se po/

ma investigação, sendo

eixeira, a despeito de o corn
«•lie, afinal, quem v cio a ac ar

0 prec oso, (iue tanto
almejavam seus 1 r em to res ex-
tromosos e as pessoas que a
apreciavam, para o consolo de
lhe darem se ultura condigna

Margarida De Hiasecont iva
«nnosde existência, era tã o

cia Ue tomar um banho dc
mar, Cujas vagas ali vão mor-
rei, impetuosas, ãs vezes, bo-
nançosas noutras oeeasiôes.

ssigualamos. com dolorosa Santo ( ai;

noa, quanto bonita, e fazia, com
proveitosa applicação. n.tan-
m» do Gymnasio uo Esoirito

admiração, o gesto de nobre-
do sr Se

sando a sua morte
/a e e neroismo
lastiao eixeira, cuia Dhrns

jrotnndo pesar a todos os seus
e professoras. São

j

couegas e
seus pães o capitalista, sr, Vw

Margarula, qué ern hábil em de uma firmeza
derradeira, no transe finai, foi trangelo De B ISC

natação, alírontou as ondas,
sem a defesa de um salva vi
das

i,
c dramática

sócio fia
tr

tde impressionantes¦—0 dever vat
ranile firma desta praça. V

una

do qual não ^rescindiu
sua irmã

N
1 senhorita Garn

nte chama, seja o (/ae Deus
quiser- mas nâo seriamos ius-

rmaos
M

ê (
exma. sra. .Marian hangela Vi-
vacõua

íen tos,
)e R tasedeixássemosao puderam, porém, vencer

tle citar () sr s
a luna das vagas, que, confim-
diudn-as e embaraçando-lhes
os movimentos, as arrastavam seu brilhe

com sympathia, outros nomes,
que. a propósito desse lutuoso

e bastião eixeira

acciaente, tampem tiveram o Alcina Pa

lauliMn. com 42 annos dc vi
exma. srana*-deixou viuva a

m ol{ >íln eixeira
jara a morte unuunente.

I ma onda mais fone, énv
V

o dois
encuio o sr. >ehastião Tei

orpliaos — os menores

o
vendo .\

xeua c
u .'inda.

1 nas garras da mor-
esse e Carlos

(jue se es- te, o sr. A dro,
orçava pnra conseguir o auxi-

mã, levou-a para o

udo Kodnsrues * •

lio (la
âbvsmo

teve a sua opportunidade h
roíca. a íoi te'intíO-Se numa c

roíam extraordinariamente
concorridos ambos os enterra-

azen.dO a. num arrail- noa a ir colher
mentos e ambas familias

pu saudoso de despedida e dc
resignação, di ze r. apenas

queua victima do (]ever. e o
o corpo da- receberam rnnumerás deu lon

sr. ernando .\ orlado or
straçoes de pesar, ás quáéssinceramente nos associamos.

^A__É _______JÊ tm '' ' 'fl ^.
____ w___i: U_ BW
Am Ü^B ' W m\.àum uWSmWJkmWk* "¦ m. Mm mm\.mwiijm." IM Mt.

mWw% ' _______
m

m. ^m m\- • 1* m\^H B^^_^tf * ^^H BBpBB ___flp J*í&& "9t ^fl
^H ^RA BL^&:&?^^ ¦¦¦í4^íj5-''í» MmmWWmm\W mmmtmV'' ^WW\\ __W_____t^- ^'' ¦* ^^^H ^VPP, _____________ >'^E WA\

¦_______< ^^^9» __W \\____\W
\r' ^^^^ m^^>^mm**E^B11-mWmmW ' itÉ Af^^V ^

BÉéSI^Ha....^ m~— - ,^^___________g_Sít*-mt.- .^m.-'0mmmmmlÊtm>.-^<Pfl BIQ# ________£ ^fl P"H Wy7*f\ ^WBÇ^^**
v^l Wm9^Lf tf^"4dHM3 rii wfJk. m* **

^K^BF^ Awj^r ^ .9 KKí^kjíB ^^uJft '^^t_a»"^Bfe __ ¦^^m\mW 'wMmmmW JÊ _______W"^___\ BBt ~ ^H^^^C" 
'%_____. KZi 

£4__t____\_____________r*^m_tL 
t j ¦ .^òri B^^^Bw^^^''y*aflB B^^Í^SBf^ %v<»*ila ^^^Lfc^feflB BP^^

' 1

O interessante menino Nelito, residente
em Bom Jesus do Norte.

Os freguezes da Lotaria de Minas

LETRAS ESPIRITO-

SANTENSES

Zozimo Fraga, autor

de versos e chronicas

notáveis, esparsas pe-
los jornaes desta cida-

de, nos primeiros annos

deste século.

*7f V^

rJB—* ._

V
'%

sào os seus melhores propagandistas
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** ^ £_ •> / v -BB) v__L___m HTff* " '" V_—-"^ _L -_r^__H_s_M _» _m _w»_~_y,.
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6 3* !_. ** ** i^v o~J Mk Bb

^ *« £/. €) \\ \ fl_^ '^____fl

•55 C 3 .^ 'o - I ^r Vffl H»

1^^ flflÉ_H

^ . *-¦ flfl B-PB
'__aX. » .^V' i B «v

4 j_B*£ ^j^JaHf- sfl E^i, i_____________i_m  ^^^^f ^_. «¦hmB EL _1 -HH ¦¦ Sp.-^ _r*
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_^_a4_ritfe__-___^_M_^B H_ ^fl I^^^_B_B_^B _^_, "Oís -__'_> fl _¦ _B B fl-^IHB» ^_i_SX_<vm&> *»
gW^ p—>ao*- :fe« ¦ _*'v^%^ )fi____^_^_^_^_L mÊT-\\*^5 flB¦ __M-kJ_. fl^rííB*1"

^^^^ 'B I ^*4 n r?Í *1_1 ^l-H-^H-l ia.^m _¦ VS ¦¦ _^_Kjr «i «JI ¦ <i4>V ¦¦__¦¦ __. ^_i ¦___¦ __^__i ¦ ¦ - *JrB ni ái K-in 'fl _B * ^^B f^_i BmB I • B
.B^. iWB Bj _P** _flih.-B B^^^^ __¦_/ 

^^^B l^_B 
_i^T*_3 _^_nB _^_T-1^ tB_B •#''* * tf^BflBÍ

*^fl ^fl_B ^_^_^F ^_K_^I_H _^_fl|r' Jr ' ^^^__^_B '4b_^^ ^^I^-^B^-I KÍ_kí% ¦¦
^^^^b :i i^fl* M -BBJ-. ^_^___ET^__fl _^-^_k. 2 1 ^_ ^^mr k ^^v^ _^_P"^^^^!__._a^_^_^_^__H ^_ÍB_Bf-<# -Osi
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"¦£.,:¦'.. ___i^_H â *? ^_^Cí ii * ^BB _^_^__. jnj^' _^_^_i^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_b_L' Bi _^_l ^r p* _H _^_to_^_Mu_ B

f __*¦ *--- - -flÜ.1^*""* _^_» —4-1 fl *^ "^_-_-f^^ % v:lS^1=flB_F*'

,V __B^_I Bo fl i i-^ "*<m- ^.ü>'B^wBkB' - ?-
V^-l Bfl. ^^^_fl H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H __^_^_^_^_^_^_k "'JJ^St-S^fiB'" - —**-— __-_—.. . ^^^^^^^0^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^WM_M_M-M|^^M-W_^_^_^_^_^_a

'^H 
__fl'*^^B^^^ i^'* _____^_l_^_^_^ ^ ^^h ^_^iflHH_Mg!_|í.¦ :'9____l > ^_k ifcfck'''^ik #^^__iÁ^fl ™_B* -i-C_i»l-_l H-^-^-M i|l^-_^-k. -__H _H '*1 __l^__L-L_-_^-_frwl'fc' >' S_L_. ___^-^-^-^-^-^-^-^_H

il _B^. ». V ^1 ^^^_^_^_^fl _e0:**' «b* : p_t * ' _____iP^T_l flÉfl. _i

*;**^y-.: il^__l ••*¦ ^k J^__^__^_P ___J__k __^__1 -^__^__fl ^^^^^ ^^^^_B _l fl"S_3K*' ___^_k_i _i_t Hi^* ¦ rJ_E_r^F*A|^- . -^_^_^^^^_l

flfl *_y_v * *P" ^^^^b fl _B ^^ _BB B. _*m K^_i W^a^jP
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_^_PV I _^_^i^^^_^_^_^^ ^^^^_^_^_^_» ^É^H _^_^H _^BI_ H_k-* _M*^_-- \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\WWr ¦_¦ _l '_^_* _^_l =lv ^h |H^3 ^_ ™
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> # flv B _^^^BI ár'—^^_^rB _^k^W fl * ÁÍ? ^'¦'¦Wmàk^ê ¦ jH I B ^^_B *:;

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^""^"^"•¦B t£_P ü___B ^-f-^^^TS-lcBjC^S _H __r _Br* '''•; <*'•'•_¦'*''*'**' ¦

M| «^ * p_ ^^ if yj^mm *mk WÊ^^Ê^mÊí ¦*" - 3___^_l _B ' ' *-C^w^ 4 ' ^ ¦%_

• ^ ^ _*. v^ <y_ \ l w ÍSlBLJ.."* 
"^ 
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/spec/os mostrando o primeiro vão da grande ponte metálica, que ligará a ilha de Victoria, onde
está nossa Capital, ao continente: em cima, o vão ainda sobre o estaleiro em que foi armado; no

centro, o transporte para o local do assentamento; om baixo, o vão no seu lugar definitivo.
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O valoroso selecionado Capichaba. concurrente ao 5 campeonato brê.sileiro
de «foot-baP», que triumphou, contra o «scratch» parahybano, na memorável pugna de
12 do corrente, no campo do «Fluminense F. C», do Rio de Janeiro, alcançando o «score»
6x1. Esse mesmo «team», que tâo alto e eloqüentemente tem elevado o nome de nossa
terra, exaltando-lhe a cultura physica. encontrou-se. no dia 23 ultimo, com os campeões

paulistas, chamados os reis do «foot-ball» brasileiro, e, depois de uma luta heróica,
foi gloriosamente vencido pelo «score» de 5x0.

o
d o

MAR. essa gigantesca es-
meralda ondulante. <jue ê
a CícprèjSsãp inscphismavel
poçler divino, tem, ás ve-

zes, eajpricfios inexplicáveis.
mar palpita, sonha e sus-

pira !
Ia na inquietação das ondas

uma anciã, que arrebata a alma
dos sonhadores í

Diante do mar, o valor phv-
sico do ho nem desapparece»
emquanto o espirito se eleva,
forte, para sentir, extasiado, o
poder de Deus !

Ao entardecer, o murmúrio
das vagas que batem na praia,
desperta, nos nossos corações,

*?•*•>••••>•••••?? •??????• »•>«•««>•

Supplica
???????a »?+• a*a •« a

uma saudade, que ninguém
ainda soube delinir.

Em surdina, como era ma-
viosò o canto das Sereiasapian-
do iam 1 vando a nova com-
panheira!

No silencio dolorido de uma
aleova, vejo dois corações san-
grando.

Alheio ao soffrimento huma-
no. Neptuno está satisfeito
pela victoria que conseguiu.

Que importa ?
U espirito de uma flor, tan-

to pôde ficar no espaço, como
na superfície do oceano.

ü* mar. pérfida esmeralda
ondulante e eu sou teu escra-
vo. porque a tua belleza con-
seguiu dominaro meu intimo;
entretanto, nestemomento náo
posso deixar de erguer as
màos. em altitude de supplica.
pedindo a Deus justiça paraas tuas ondas assassinas!

Jucutuquara, 18—10—1927.

-A.

*%.

S. R.
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lwÊ^WÈ. 'fl| B _* V| ^ft Ah ^^r -^^J Hb t««Bb1 BBH Iflflflfl BB.- Bfll BBtB IF ,.Bt%i

¦Ifl*' ^BBBBBieF fBfl^'Bflflfllk««U BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbT flflflr^^BB flflflr flflft *3 ^V ^H Ift *A 
I

B Béj fl flflflflr B_flW ^B AVMg^ ^AH ^^B JBJ Bflí^^^^^Bfll i^^B. Hflr^lB BH_IHhIII I* Ifl] «afll ^flV k. ^^H I
fllflflk. ^^ ^^^^^K P^^ BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlT -^'fl ^^M^^^H ^^^¦¦afeBriMiBIBBflPBBBfl BBBfll flflflLTfll H

Bflkk. ''^¦¦¦¦—¦•.Hflr^^^ III^Bfll flflflfc ^Bll flflflrflBl Bfl fll Bfl• ^^ í ^fl—• BBBBBBBBBBBflflrfljBÍ BBflB KflPVBYB
BIÍM<^.JF,>flá Ü^. ft"17*"- _ Aà. -*' ¦«•-HWMBBMHBHHHHHH^Hliàl-IWHHI¦flflflyflifll* ^~¦ ^fl^k^. Tv «fll r H ^* ¦ HHHHHHHHHHHBH»... I fl^i ¦ -P -j^* i ¦¦¦¦^'f- iflflflflflflflflflfll

¦*; wflflflflfl ^^k. ^^Lm^mm^^^WSM MvA MMMMMMM)fl B #-1 lS^tKÊtfÊÊÊÊ0^^^^^^^^y^M^ v'*! í1 *I ' 
^t*k*ft£mt ^^^^iáMMÊiàMmailÊÊÊÊÊM *

flk iül |fll ÍPbm!IB^^t
HHHHHHHHHHHHHHHHHHh. .flfl H^tA flflflC^^B-aíu^ÉÍiAuL.j^L ™£í$ at w-, j^^ *¦ •'" -¦ '-íí -í ¦•iv •¦

^^k flflfl flHl^llB PflB-T^^-Bfl^Byir-B^A-Sty _^K "flL ^^^^1 j, ^.i-^HflflH^. 'flt* t,-':,,'í: '¦•í' ,b --. .." .'".T";*

k *B fcÊmimáM W M^ -^ ^ ig «f ;
B ¦¦¦EWifll fl ^^. BÉt-i-*-* ^B B 'ü^H I '*¦- ^S

I B B BB B fl . *. ¦ -áV^B -.^^^^^ mamÊM^^. m. fl B t:í-.*•.'4<t^a
HB flfl HB^^^^ BBi ^ a^B BBk ^BBBBBHfl^ - ^^BBflBBBBBlV ^fln^^^k.^. B^^BBBBB .BB flflflww m^» I C#*^ffl >v^1 -Hi^BBH V ^^BBBfl» i^m^ ^Bl-^B B .^^^^L'

¥ bbbbl^jzd^Zfc* .^^v^. lJ i Bb "bÍ^ I v Ir a lb
¦¦¦1 iiW ¦¦¦>¦¦ i flii BB B ^^fl flb^KLi-v^B^^^^fl!^' ^^^ 'flflT Bfll Bflfli^, .^BJ BJfl 1^ BBBB^ ^BJ BB' aB
BBBBBBBflf LJflfl A B Bfl Bk*^H ^ Bb«#9 1^1 BA 7^ J V»C ^Vsl W

P^F J H IvÇrítffllP*1! BT^ Ei SI li^ flflBVl 1 Lam*a/ O aTl B aBL^b W*z^M EbW ^SÊNKmM fl fl E
lte**-*^l ^^^1 ^r ^^1 ^H*-*.^lcH^^^I B^^^jH Si ^1 .^11

U^^^^^S kí™*?flB*^l* -—s^J^ 4fl7^^l L^^fl ^ B
11 a^»*^_.c^|*H W^M *Ê^^^^^ ^^^^^^^ ^^^^^^BiWfl^^BBMB^^HHJ HHJ H' flfl/

Ai .. BPB IB f— •»-* »>»£ - „ -•-«».:."•' »_ü  ~B |^^ ^^^^^^^^^•_11*, »t|
VbhEHe ^^B ^^b. ^^^r^ Hlft JM-Mbbai. -'íflf ¦-»-*•¦-'¦ *^W»c "•¦ i»" fM^HMIV ¦WSMib.*iB ___^^___ ^^^r flflflfl lllv ,,^^^1 _

BB^ ."SB—| BB" «ã^S^I HlHÍ^Jt taBBif ^1 ^^^^^^1 ^^^^^^h ^1 ¦flB''* ^ÉH hbt^h^Hí^^I h^^. fl fl^ flBJ

fc*'»!!!** flB Br^" j^^k ' ^^.flw' 
BBBhbI HBBBr^ | flP*^BflflflW ~^^^^^^^*f ^^^^^3MtoS^^^^^ BBr Br BBflflW IflflflflflflB IflT flflfll fla BBBBhI

* Iflfl Bk9 -^fl ara flC^TCÍ Ib av ' II
flf HJ B BJ JB fl LJI h*II Bfl fll "flBBBPWBB/BJ. fl mmr fll
bhf^ B? - ik. IBm || || || fl| fl| || H^r^ÉB!^^ I | ^^ fl*' vflLfl^ ^H H *fl fl fl H^ H fl fl K flfl flfl fl flfl ^^^tf-*fl fl ^*H mmmmmm^a^Bi. • ^a i I ¦ ^ bb ip ib a a ¦ flfl ai aj bb __*.»*• t$MT "v*- flfl fl fl» flfl ^vflu>* Bll flflfll m flflflfl? BB BB -fl ^^. B^PP ^«fl^BB B B' Bl fll fl .fll W Bfl BBv ^^. J| ^ flllfl H^ ^^ ^P*^H1 ^r^ I H *^^l B ^^1 ^^a fl^> • Bfllr j^fl l^^a^i^l BI^h ^F I¦ *-l*"^>- ^'**---'" '% fll I " Bl |fl ^| |fl I Hfl B*^BJ Ir. ., \j|¦^^^ d RL É
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hhH^ ^*^ "J^ ^' ^_ ' 1 »1*B__"" •'. SSS
BL B ^^^_^^-_^gg^^*M| i^-í. |
BBk'" fl BB HBPB>1WP^*,*^^^THfc • fl y^BS-SsiÉfcfl I¦flk ¦ B^ Ak,^^,^! |U^!fl|<«' HflflflflflflttBHHHi«i<íKflBMiH
fll "M m'^r
HHHW é- fl B^b jI ^W* •<• **¦ B^^^^^

fl fl BtH iH^r^n . *tH ^fl —_. >^l BflB' P^Éáfl" .^ fl '^"¦•Bk .*^#*flW 1 |_ . flflBBk^ flBflw vBBBBBBB fll H ""1 IflV^flUflalv^ ^w -- hBH ^LTm^f* t^^ ki B 1 |,Hi fl bb Boi ¦ r J hB EV^^flu ^>^ «i l^lH^U ¦¦ * a n § J^l
^M Hi*fll Hflffl^ flfll l_J**^^^B> ** *aflF J-^B^ .^^^nfl jl^flfl ^B ^^flvflflflir ^BBflflflflfl/ flfl Bvflr¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦B flfl IBBB Bfl BflB ^fl^^ flflflfli^^B ^^ ^^- *flflflfl^HHaHikflv BbBVflfll flflfll ¦ BB BW BB BB Bfl BB" ¦*.. -*

I fl WW i^flflT Bj li «fl LwAirl! BJ! IA, ^^ J ^^^^^^irIhT fl Büfl Hk I*«fl Ur «IC^^SI I -fll ^r^L. ^»
ifllflBB flfl flflflr BB BflTflBB ^B9 Bflfl .BlU BB flflfl ¦BBBBBBBBBBBBBm flBBrn flfl1^ -flBflk ^^^^^^ ^-* F : * flB B flPfluafl fl ^^ flfll flfl HB^rffl fl iflfl ÍWajI >flHk B 3flklâ#V«| B^v A| flH H^^^^ *¦ ^PVk_ ^^M lv^^A_A ¦fli «JB H^^LJIHfl ^l Ai Kc .'BBHfl^LV .flfl Vfll ¦

Bfll |g| Bi^dflB*fll B M»fl Bfl C&B IÁ' j^ I fl I wr;';lfltflflB flfflj BBJ B Mm. flB ^B**^ ^Bfl ^Ba Bfl BHflBl BB m^t *^^^^^^B I fl# *¦«-'¦««.,
flE ^^fch_ MM P'^"" ?.Bfl Jarl W^+j B.flfl9vfl BI I T

flBJJ mm Bjfl^F BB^^BT »^^^^^^^^^ *flfl^BBB flB^ Bfl BB1^!^^ flfl flflBB flB ^^M^fl^^^flr BBvflflflflflfl ^V £X -^
^flfl^l I flBJ ^^r^^^^^flHr J^JB^fl fl HI/ _*_^^ ^ «flHg^K^- ^^r

*^i^l ^r*""" «F. . #•" »-«*-«¦ »...»..i. 
''— ... *-* ^H fekak^a^^l flfl^^^^F«r^ .^^^^^^fc flfl] BW-*^'^BBBBvBBBl ^ jP^ Ají ^Hk-^k. *iw«r.<«nM *#M^**-Mtw.-. ^^^^ Bfl flflflfll ^fl BflB fl^H .^BflflflflflflflB 

^^Bflr ^.^
¦ ¦ ¦ HW J& k*c*«i **¦- flflk «HHHkSflk «j^^^iMa» *p^^nHi» — _HH HH^H^HB HB^ ^^^*^^B ^H ^^H ^H ^"flF ^fl
Ba^.i ^fl fl * '¦«^'flNHHfl ^-b^hh ^^^^^ ^^^^^ _______ ~" «p*>fl v ^bbj Bfl*^^ ir BBB^V flfl ^flfl

fll 0>^^fl láJ Bta» w I Hfl flfl Hflfll BBB Bfl? *^aHH H^^^ ^^^__ - _^ _ y «fl I # fl

i jb .afl iflw ü kubifl Eniiflti H pi I*] aflbpj ^^í II ¦ ^^ k flM4 I III 1^ n S flfl 1FÍ 1 f7^! J FiF "JI I
. Bl, Bflvl BI ¦¦ I ¦¦ BB BBT BBr I I BH^fl - fll. • flvflk.fll flfl fl flfl flfl fl fl ^^^H ^^^H fl ^M ^Kt**^H • 4*^HXB ^fl I -.flflfl fll I flfl II II flfl l-s flflFi A| fl flflflflfll^ **" •¦¦ fl flfll fl flfll flfll flBBBBBBBBBBBBB rifl,

fl fl Efl flfl Ifl IBfl hB flfl BB^^BB BB ^B Aflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll Bfl~_i fl M \y 
'SSt,m-s^ II II

fl-W^^Wíl-- S-^| ^f M- '..¦ flfl flfl | *.
¦HHBE flHflfl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bl flfl I

_ > ¦ ¦¦ ¦ ¦ -•¦ ¦* ¦*-- 
flfll flfl flflflfl |iflBflBflflflBjflBBBjSBBBBBBBHBSB**-^^ \ •

^spec/os tomados na Avonida da Republica, por occasiào da grande parada escolar, vendo-se, ao
alfa o nosso redactor, d- M. Lopes Pimenta, proferindo o discurso official e, em baixo, o exmo. sr.
d\ Ubaldo Ramalhcte Mjia, Secretario da /nstrucção, no palanque onde estavam altas autoridades
evis e e?c/o3/asf/^?5, fazendo entrega, depois de lidas, das fés de officio aos professores Ananias

Netto e Bibiana Marques
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Ao alto um aspecto da sala da Inspecloria da Guarda Civil, vendo-se o retrato, ali re-
centemente inaugurado, do exmo. sr. dr. Lopes Ribeiro, secretario do Interior; em baixo»
sentados, o homenageado, cercado dos drs. Fernando Rabello, delegado geral de policia,

Arlindo Figueiredo e Thomé Bezerra, delegados auxiliares, sr. Pedro Bós, inspector
geral e Francisco Varejâo, fiscal da Guarda Civil.

Ct 
)M() sinto que náo rste-
jas aqui para irmos jun-
tos ao Municipal ouvir a

Vera Sergine no adorável re*
pertorio írancez! Nâo tenho
perdido u:r.a peça e que deli
ciosas têm sido I... Vera 6 ma-
ra\'ilhosíi.a sua vo/.sc espalha
pela sala como um perfume
oriental e estranho, os seus
gestos são quentes como um
raio de sol.

As minhas vizinhas são alum-
nas do Sion e conversam è
fiem cheias de mocidade. Elias
também adoram Vera Sergine
e, no segundo acto de «La pe-
lerine ecossaise», eu vejo uma
lagrimazinha subtil boiando em
cada olhar. Bemditb Kio de
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Janeiro, onde se vê de tudo!
A grande emoção e a emoção
Suave, (jue se espande num
sorriso c numa lagrima.

Que pena que aqui não es-
te jus para chnrares também !
Chorar assim é esplendido. K*
uma dôr alheia, mansa, que
não nos íere, (pie não nos ma-
chuca e que. no emtanto, nos
c o m m o \* e profundamente*..

Quando termina oespectaculo
tudo acaba ; não é romo as
outras, que persistem.

E as modas V Tu. que gos-
tas tanto de vestidos, como ha-
vias dè gostar de estar aqui.
Aqueila mocinha de um verde
milagroso, como vae mara vi-
lhosa pela escadaria de marmo-
re e aqueila outra de azul rei !
Como ellas falam, graciosas e
leves; parece um reino de Fa-
das !

As mulheres, dia para dia.
ficam mais encantadoras.

Breve te mandarei alguma
cousa sobre a Berta Singer-
man, (pie vae chegar.

Sempre teu
Arnaldo Tabayá.
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A arte o primeiro espontânea,
depois intencional.

ManííCSta*se primeiro grosseira-
mente. pOf erupções de sontimen
to, e faz o amor concreto, a inter"
jecçao. a eloqüência rudimentar, a
poesia primitiva. O primitivo cau
to. Manifesta-se mais tardei pro-
gressh amcntcA por cffeitos de cal
culo e meditação e dá o epos, a
eloqüência i nha. a musica desci.-
volvida, o desenho, a esculptura,
a architeclura. a pintura, os sys-
temas religiosos, os systemas mo*
raes, as ambições de synthese, as
metajr]i\ sicas, ate as fôrmas lite-
rarias modernas, o romance, fei-
ção actual dc poema no mundo,

As manifestações espontâneas são
COevas dc todas as sociedades; a
poesia popular, por exemplo* não
desiipparece. nem a eloqüência, am-
<la menos o amor. As manifesta-
çoes intencionaes, ampliações, aper-
iciçoamentos do modo primitivo de
expressão sentimental, sujeitam se
aos movimentos c vacillaçõcs de
tudo que progride.

(I coração é o pêndulo univer*
sal dos rvlhmos. O movimento
isochrono do mu^< ulo é como o
nferidor naimal das vibrações har-
mouicas. nervosas, luminosas, so-
noras. ( íraduam se pela mesma es-
cala os sentimentos e as impres*
soes do mundo. I la estados d*al-
ma, que correspondem á cor azul.
<>u ás notas graves da musica : ha
sons brilhantes como a luz verme-
lha, que se harmonizam no senti-
mento com a mais vivida anima-
ção.

A representação dos sentimen*
tos efíectua-se do aceôrdo mm es-
tas repercussões.

() estudo' da linguagem demons-
ira.

A vogai, symbolu graphieo da
interjecçào primitiva, nascida es-
pontaneamente e insiinc ti vãmente
do sentimento, sujeita-se á varie-
dade chromatiea do timbre, como
os sons dos instrumentos de mu-
sica. Gradua-se em escala ascen-
dente u, o. a, e. i -possuindo uma
variedade infinita de sons interme-
diários, que o sentimento da elo-
queneia suggere aos lábios, que sr
não registram, mas que vivem vi-
da real nas palavras e fazem viver
a expressão, sensivelmente ener-
lica, emancipada do preceito pe-
dagi -o, de improviso, quasi inven-
tada pelo momento.

lia aintla na linguagem o ry-
thmo de cada expressão. Quando
o sentimento íala. a linguagem não

cArte natural

se fragmenta por vocábulos, como
nos diceionanos. E' a emissão de
um som prolongado, a crepifar de
consoantes, alteandose ou baixais-
do. conforme o timbre vogai.

O qur mtve o ouvinte é uma
impressão de conjuneto. *> senti-
mento de uma phrase penetra-nos,
mesmo enunciado cnn desconhe< i-
do idioma.

<) timbi e da vogai, o rythmo
da phrase dão a alma ü elocução.
< I timbre é o colorido, o rythmo
è a linha e o contorno. A lei da
eloqüência domina na musica, CO-
loriclo e Unha, seriação das notas
e andamentos; domina na escul-
ptura. na archuectura, na pintura:
ainda a linha e o colorido.

Na sua qualidade tle represen-
taçâo primaria tio sentimento, de-
pois do facto'do amor, a eloquon-
cia é a mais elevada das artes.
D*ahi a supremai ia das artes li-
icrarias eloqüência escripta.

A eloqüência foi a principio li-
vre. liei ao rythmo do sentimen-
to; influenciada pela musica mo-
notona tios mais antigos tempos,
cadenciou-se em metro regular e
monótono como a musica. Aprovei-
tada como recurso mnemonico, li-
bertou-se da musica, guardando,
porém, a forma do metro igual e
da quantidade equivalente, que ha-
via de ser um dia a metrilicação
da syllaba. (pie havia de dar em
resultado a monstruosidade da ri-
ma, o calembour feito milagre de
perfeição.

A musica seguiu ã pane a sua
evolução.

Na arte da eloqüência da acluali-
dade accentua se uma reacção po-
derosa contrn o metro clássico; a
critica espera (pie, dentro de alguns
annos. o metro convencional e pos-
tico terá desappareeido das onici-
nas d.\ literatura. Ü sentimento
encarna-se na eloqüência, livre co-
mo a nudez dos gladiadores e po-
deroso. O estvío derribou o ver-
so. As estrophes medem se pelos
íolegos tio espirito. não com o poi-
legar da grammatica.

Hoje, que mio ha deuses nem es-
tatuas. cpie não ha templos nem ar-
chitectura, que não ini dies inr nem
Miguel-Angeio; hoje que a mne-
monica é inútil, o estylo triumpha,
e triumpha pela fôrma primitiva,

~3=^=?A

pela sinceridade vehemente, como
nos bons tempos em que o cora
ção, para bem amar e o dizer, não
precisava crucificar a ternura ás
quatro difficuldades de um soneto.

Qual a missão da arte ? Origina-
ria da propensão erótica, fora do
amor. a arte é inútil — mutil como

esplendor córado tias pétalas so-
bre a fecundidade do ovario. Qual
a missão das pétalas curadas V De
une nos serve a primavera ser ver-
de? As aves cantam. (Jue se apro-
veita do cantar das aves? A arte
é urna conseqüência e não um pre-
parativo. Nasce du enthusiasmo da
vida, do vigor do sentimento, e o
attesta. Agrada sempre, porque o
enthusiasmo è contagioso, como o
incêndio, \ alma do poeta invade-
nos. A poesia é a interpretação de
sentimentos no>sos. Não tem por
Iim agradar.

K, depois, reclamar títulos de
utilidade ás divagaçôes graciosas^
de uma energia da alma, que si-
gnilica em primeira manifestação
a própria perpetutdade cia espe-

* ¦*"-¦,
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Além de inútil, a arte é imrm»-
ral. A morai é o systema artisti-
co da harmonia,transplantado pa-
ra as relações da coílectividade.
Arte sui gencris. Si é possivei ei-
ficazmente o regimen social das
symetrias.da justiça e da fraterm-
dade. o futuro ha de provar. Em
todo caso, é arte dinerente e as
artes não se combinam senão em
produetos falsos, de convenção,

Poema intencionalmente moral é
o mesmo que estatua polychroma,
uu pintura em relevo. Apenas uma
cousa possivei, nada mais ; lia tam-
bem quem faça flores, com asas
de barata e pernas,

A verdadeira arte, a arte nata
ral, não conhece moralidade. Exis-
te para o indivíduo sem atteuder
á existência de outro indivíduo.,

Pode ser obscena na opinião da
moralidade : Leda ; pôde ser cruel:
Romn rm cham mas, (jue espeeta-
culo !

Basta (pie seja artística.
Cruel, obscena,egoísta, immoral,

indomita, eternamente selvagem,
a arte é a superioridade humana
— acima dos preceitos que se conv
batem, acima das religiões que
passam, acima da sciencia que sr
corrige: embriaga como a orgia e
como o êxtase.

Raul Pompéia.

«Vida Capichaba», no gênero, ó o periódico de maior
Estado do Espirito Sanlo.

tiragem e circulação no
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Quem leseja prosperar, annuncia na Wcte Capichêba.
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Antes de iniciarmos a narrativa
dos phenomenos espiritas, contidos
nos hvangelhos. mister se *torna
que» deixando de parte o sectarís-
mo reinante enlre vários povos,lavamos um ligeiro estudo sobrea natureza de Jesus, instrumento
dos fa< tos, que despretenciosamen-
te desejamos relatar.

Querendo, num esforço supremo,
justificar a ignorância de que seachavam possuídos, ou talvez le-
vados por sentimentos outros, quenâo desejamos revelar, os pseu-dos guias da humanidade, desço-
uheeendo a causa da maravilhosa
precocidade, dos phenomenos cie
levitaç/io. desmatcrialízaçáo e so-
btvtudo da extraordinária facilicia-
de de curar, que possuía Jesus.envolveram tudo isso mun espes-ho véo e com a chave do miracu-
loso, pretenderam fechar as por-tas» rjuc. mais tarde, deveriam seabrir de par em par, afim de nosconduzir ,i melhor eomprehensáo
dos nossos deveres e á assimila-
çáo exacta das Leis Divinas.

A historia, r *gistrando os factos,
vem ern nosso auxilio e» por me-nos observadores que sejamos, náo
podemos jamais deixar desperce-leda ,i analogia existente entre ei-hs e os acontecimentos modernos,
em que elementos hecterogeneos
se reúnem em vários pontos do
globo, no desempenho de um só
mister, na reproclueçáo exacta dosmesmos factos, muito embora re-
eebam elles classificação differente.

Diante da multiplicidade dos phe*nomenos, a negação svstematica eabsoluta eae por terra, e dos seusescombros vemos surgir propagamdisias do quilate de Lombroso emuitos oulros, quc honram sobre-
mamara as fileiras dos obreiros da
h i z.

%A 9 9

espiritismo"

A reproclueçáo constante dos fa-«ios, cm condições idênticas, si-muUaneamente em vários lugares,
nos leva a crer ser elia o factor
principal da propaganda do inter-
cambio entre os vivos e o.s mor-
trS.

A força indomita dos mesmostem. não podemos negar, quebra-du os grilhões do dogmaüsmo eimplantado, em velhas carcassas.
homens novos affeitos a pratica dobe n e do amor ao próximo.Copo já vimos anteriormente,
a Sciencia Mater necessita tam-

VII

bem dos seus instrumentos e ne-nhum phenomeno espirita se rea-hza sem que o instrumento (me-diumi proporcione os elementos
(fluídos) necessários ú sua realiza-
çáo.

Assim, vemos o morto retiram
do do vivo certa força (luidiea e,dingmdo-a íníeiügentcmente. rea-hzar verdadeiros milagres, paraos espíritos embotados, e pheno-menos naturaes para aquelles que,deixando o mundo, procuram aSciencia Divina.

Mesas que se levantam; dores,vasos, livros quc se deslocam;
campainhas que se agitam no ar;
cegos qje recobram a vista mate-
nai; leprosos que se tornam lim-
pos; parah ticos que. sacudindo
para longe suas moletas, supplices,ajoelham-se agradectndo a 

' 
Deusa Sua infinita misericórdia.

1 udo como nos tempos idos*
A necessidade dc* um instrumen-

to e que nos leva a falar sobre anatureza fie Jesus, dada a manei-ra pela qual, com inevitável faei-lidade, provocou extraordinários
phenomenos,

Approximando-o dos homens,
querem uns que, entre os esse-mos, tenha elle adquirido o gran-de desenvolvimento de suas facul-
dades, tendo-se iniciado no 4?
gra o.

Nâo contestamos; lembramos aos
que assim julgam que, tendo ape-
nas o convívio da humilde ofíicina
de seu pae, aos doze annos, sem
ter penetrado o humbral do subh-
me templo da sabedoria oriental,
já elle. o menino prodígio, confim-
dia os doutores da lei.

A sabedoria do Mestre era o
apanágio do seu iliuminado espi-

CRUZAL
Rheumatismos agudos e chrcnícos,

arthritismos, moléstias da pelle,
impurezas do sangue.
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nto. era a bagagem adquirida air^ves das múltiplas existências em
planos superiores.

O seu ciesapparecimento dos do*ze aos trinta annos, n ^ua alva tu-nica com um cinto amarello, a
phrase que soltou no madeiro in-famante: Eli, Eli, lama, salta-ctani, sáo, para aquelles (jue oconsideram como essenio, eiemen-tos com que justificam as suas af-urmativas*

Essenio ou náo, queremos enca-rabo do ponto de vista scientitico.como agente dos phenomenos querealizou.
Km diversas passagens evange-hcas é elle. dada as circumstan-nas do meio, forçado a retirar seda multidão ea reunir em torno desi alguns Apóstolos para que, co-mo hoje vemos, em verdadeiraeommunháo de pensamento, po-desse realizar pheiomenos, comoos que realizou em casa de fatroSeria Jesus médium '.<

Sabemos que o médium nadanais é do que o intermediário dosespíritos; que a sua mediumnida-de e o ferrefe da ignomínia doseu espirito; que ó a mèdíumní-dade o meio facultado aos imper-leuos para a mais rápida expia-
çao de suas culpas e, em nenhumdesses casos encontramos oMestre.

Que espiritos poderiam aetuarsobre elle?
Pelo fruto conhecemos a arvo*re, os frutos proporcionados

por Jesus estão acima dos nossos
qualificativos, acima mesmo dasnossas expressões dc superiorida-
de. Havendo mediumnidade. so-mente espíritos superiores ao seu,
\.odennm empolgai o na pratica fiobem e do amor ao próximo.Sabemos, porém, que Foi lesuso mais elevado espirito, que atragora esteve entre nós.

Chegamos, emfim, ás seguinteshypotheses ou Jesus agia com assuas próprias forças, como podemfazer os incarnados em certos ra-sos, ou era elle médium.
Diz-nos Kardec que, segundo adefiniçAo dada por um espirito

elle era o médium cie Deus, ha-vendo, portanto, communicaçáo
directa entre ambos.

Victoria -2 o. ffi-Q27.
Aylouma

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
:iIJ3XmrrrTTTTT

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cinta como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA -ESTADO DO ESPIRITO SANTO
311 i i D | r i ri - 7 \ • \
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í) PILOG EN
• serve em qualquer caso

Mmmi ^H^H l^^k mmr ^D^^
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i (n quasi nao tem, serve-lhe o PÍLOGENIO
Porque lhe fará vir cabello novo r abundan*começa a ler pouco, sserve-the o PÍLO-tr S
(rENIO, porque impede que o cabello continueíi cahir. Si ainda iem muito, scrvc-lhr o PII OOhNIO, porque lhe garante a hvriéne Hocabello. *

Ainda para a p \ f ln<»cão rin raspa
Ainda para o tratamento fia barba

e loçáo fie toilette.
PILOGENIO. sempre PILOGENIO! I

A' venda rm (orlas as pharmacias. drogarias
e perfil mari as.

Doenças bronco-pulmonares
Um medicamento verdadeiramente ideal paramm -.as. senhoras fracas e convalescentes éI***ospI*o~ I Hioeol Oranula-cio de Giffoni. Pelo *phospho~calcio ph^sio-lógico» que encerra, efie «u.xüia a formaçãonos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-culos, repara as perdas nervosas, estimula o«cérebro; c pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pulmães desintoxica os intestinos. Em pouco tom

po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso <lo corpo auçmenta. li' o fortificam, in.dispensável na convalescença da pneumonia,cía irsflüenza, da coqueluche e d#

sarampo —
Koceltado diariamente hHhh tu mm Ida.
ílosmpdloasdeilHcNiidpcdoiKiiadoi

Em todas as pharmacias e clrôgariai.

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua I- de Março 17 — Rio de laneiro

I

H TYPHO KORMINÂ1™^^ e f° a«3are'l?o urinario. evitam-se, usando UR0-
m ¦ "fciEÜS?°l?í_ar!ll^clJ 'co._deainfeclantt «¦ di - muito agradável ao paladar

& ¦ A m m m*i -m m *, m ¦* * *>. _. .. —.*d.. ^ l'nL» oclXí a* Pfc»n»R©la« e drogaria*Ruo 1- de Mcirço, IT Deposito DROGARIA GIFFONI
Rio cie Janeiro

sr
gfc

W
ap

.ji

*» g » » * » * * * » * * f * * * * *• * * * *-. * f $ $ . - vm. w |
K

C A BÉLICOS Uma formal» enjotetfredo custou 200 eonton ti,* r^u
A Loçáo Brilhante c o melhor especifico naraI, as alfrrçrs cap.Iares. Não pinta porque não /tln».i. Náo queima porque nâo contem saes nocivos

g 
«na fón-nula sciçnt/ica do grande botânico dr!Gioi"?,1;.;uío segredo Fo, comprado por a» contos.

Saniímiórr.v Cada- pe,0S P»n^pacs institutos•<llll'"b d0 cxü-angeiro, e analysada c autorizadapelos Departamentos dc Hygiene do Brasil
affeo/oes 

"arSSiS1 COmPIctamente as raspas e

£?~£essa,a ?uída do cabello.,K-üs cabellos brancos, descorados ou «-risa-Hos voltam a oôr natural primitiva sen, ser tine-dos o u queimados. gI
l»ellos'.""NoS °aS0S 'lc ca,vicc f'" '""'"•'"' novos cn I
braQ5c^-Dclem 

" nascimento de novos cabello,
.6'.-Ds cabellos ganham vitalidade, tornam-seImdos e sedosos e a cabeça limpa e fres^ se

de StíStoe3^ 
"tC " USada Pda «^sociedade

e Ph^S Tc !°doardem. 
i"— ''-^-,a.

Representante em Vietoria: AgenciaCommercial STELLA».'
Avenida Republica, n. 6 - sob. sala 2.

TEIXEIRA & SILVAI

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS. PORCELLANAS, CRYSTAES.,

EERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS»

SECCOS E MOLHADOS

fíecebèm gêneros do Paiz á cõns çao

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Vietoria E. Espirito Manto
s:
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1'm caçador fie le.ie$ que ob-
Scrvou muilo as particularidades
destes animao, t\iz que todos sâo
eanhotes. Sempre que querem dar
uma pancada forte, fazemno com
a mão esquerda.

tu
an

Sala ma h que,- Os 0 r í e u t a e s
ireos. persas e, em particular, os
rabes» saudam-se com a expres-

sâo selam aleik ou selam a/eikoúm,
que quer dizer: a paz esteja com-
titfo, eu a paz esteja eomvosco.
Estas palavra*, constituem a ver*
dadeira saudação muísumana e sáo
pronunciadas cum gravidade; com
eníoaçae solemne, de maneira (jue
se díffcrcnc ani muito das nossas
formas de poíidez. Foi durante o
periodo da oeeupação Franccza na
Argélia» que a expressão se intro*
duziu na lingua corrente* cm Fran*
ca, levada pelas tropas em forma
de argo/. Dahi passou breve a si-
gniflear um cumorimento exagge-
rado. cheio de affeçtaçáo. O sala-
maleqne» entre uns» lambem náo
(píer dizer outra cousa*

&
Peixes ijue trepam em a nines.-

Todos nós já ouvimos Falar de

séies, que Sc sentem pèrfeiffmcn*te á vontade tanto rm terra como
dentro da-a^ua. mas c raio uicon-
irar um peixe que ache prazer cm
cMar fora d0 sen elemento, Toda-
via. na índia, ha um que se dá a
tal excentricidade para subir em
arvores, A natureza forneceu-lhe,
pára que pudesse satisfazer a sua
extravagância, uus aguçados espi-
gõe$. com o auxilio dos quaes se
alça a quaesquer arvores, como
um Índio sobe a um coqueiro* Esse
osquisíu, trepador crava os espi*
gões na casca da arvore e levan-
la o corpo rom o auxilio da eaii-
da, que eneurvn. l*ma ve/. che.ua-
do ao abo da'arvore, contempla
embevecido a paisagem, regres-
sando, depois» satisfeito, ao fundo
das águas.

PRATICAS fíCÔÍ fÒMICÂS
Para pregar o mármore. — Der

retese a fogo, náo mui forte, um
pouco de_ zinco em pó até que a
mistura, já quente* se torne semi*
liquida, aquentamse i^ bordos do
mármore c applicase lhe Ís>o com
um pincel.

Modo de saber se um objecto e

>\

^rf

í1',

il-

dc ouro, -.Molha*se ema varinha de
eiystal un ácido nitrico e se to-
ca ligeiramente erm cila n objecto,
que >e deseja i xi minar» Se fôr dc
ouro nâo haverá alteração alguma,
mas. se fór de eobre ou contiver
uma proporção notável desse mc-
tal ertâo apresentará* ema man-
eha azulada ou verdosa, productoda reacção ehimtca.

pi, para os dentes. -Púde-se eon-
feceronar em casa um exeellente
c econômico pó dcntílricio. redu-
/.indo a pó Vt *4 ram mas de carvão
vegetab misturado com l grammas
dc irtagncsin. Para dar aroma, po-
d sc accrrsí ratar Io çentigram»
mas de essência de liortelã*

H-Sl.ri-

Brilhantina para os cabellòs* —
A brilhantina è mm fácil de con-
feccionar, pois basta misturar em
partes iguaes glycerina e azeite
de. amêndoas doces, Sc quiserem
perfumai a» basta aeereseentar*lhe
urna gotas da essência, que sc
preferir.

Naina.

i- m\\

iti
a 900 metros de altitude, cercado ae vastas florestas, num chma maravilhoso para a

CURA DA TUBERCULOSE
c restabelecimento das pessoas traças, anêmicas ou defailidadas

*""" "" "»¦¦—""¦—" ¦ ¦—"*'*-—*«*—IBBMB—i--ni —¦ i >

.Nenhum perigo de contagio
RtÇoroça desinfecçào pe-

las mais modernas appare-
Ihagens technicas da Ame-
rica <lo Sul

ip—bb» ¦¦«¦¦' ¦¦'¦¦ wmmLmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmmm i

I * ne u mot h o ra \ artificial
Tratamento por nu» dic os espe-

cia listas, auxiliado pelo regimen
hy.iíieno-di et ético, eu ras de rc-
pouso, de ar e de engorda.

Raio X
Instailaçóes completas

para radioscopias
e

rad io gra ph ias
REGIMEN DOS MELHORES SANATÓRIOS 8UISSOSNas diárias, estão ineluidos: o quarlo, alimentação, assistência medica e de enfermeirasc enfermeiros*, banhos, massagens, mc. informações no Rio: ESCRIPTORIO — Rui

Buenos Aires, 59-2<\ Tel, N. 1259—. CONSULTÓRIO: R. Uru^uayana, lni-5° (ou em Palmyra)

A Vida Capichaba nâo acceitn annuncios de firmas e productosduvidosos.
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COMPANHIA TERRITORIAL
___± # «¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦«¦««¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦«¦¦¦¦^

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA E. E SANTO

Proprietária dos fértilis§iraos terrenos do vallc do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F* Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Taparão, no município dn Alegre, As vendas são feitas a di-
nheiro é a longo prazo, cm lotes <!<• '2r> a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
lesas, tendo, principalmente, o objectivo Ha colonização,

Directores: Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Brito

BBS'

-.o-.-A
¦¦' ? AAo;^< ¦

g"tffi t

. •

mm

Informações: Em Victoria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

ESTA HO 1M> KSPIKITO SANTO

li!ll|IIPi»PIIHIPilPi|||IUIIP||P||Plll»P|l!lll|>l :ll! Illlllllii II lJj|ii|||!IJH!i|lJ|iS||il||M!íjjIH' Ml 'I* I immm
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SENHORAS!
.vir-.- ta ¦• l; . . :

31

0 ultimo invento norte americano asse
gura \<>^ completa extirpação dos cabellos
supérfluos do rosto, braços, etc- A Depi-
lin a Sarah é o produeto até hoje exis-
tente para aquelle (im- Applicai o e nota
reis que os cabellos saem çom as rai
/,es Outros depilatorios á venda no mer
cado mais nào taxem que cortar os ca-bel-
los. fazendo o eífeifo de uma navalha- De-
volveremos a importância, si não der <> re-

sultado desejado.
Preço dn tubo 20$000; pelo correio,
21$0O0. Depositários para todo o Bra
sil: F. DA SILVA NTEV£S & (IA. - A'

venda em todas as períumarias.
RUA BUENOS AYRES, 273— RIO DE-: JANEIRO :-

Teleph. Morte 4086 • -Caixa postal 2398
( Si tivercles alguma informação de sigillo
a pedir, podeis dirigir cartas a Mme. E-

Harris, para o nosso endereço)

••

si 1 = 1 123

A «Vida Capichaba*» é uma vendedora activa, convincente e segura

'¦m. .¦m y
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Coelho Barbosa

Morrfiuinâ
I iniurn e tableíles

< 'ico de fígado de bacalhaucm hpm<:eopathid,sem gosto,sem cheiro e sem dieta. Pesai-
yÒS 30 dias antes e depois.

PALUSTRINA
Contra Impaludismo, prisãodc ventre, moléstias do fi-

gado e insomnia.

DISPEPTINÜM
Efflcaz na dispepsia. per tur-1 ações de est mago, azia,

omnolencia e mnteira.'mui 
hmiii

s» «• li*irifinifl o de I otlho H;u luisa
fnegualavel para Constipa-
çu s, influenzas, Resfriados.

triiuiíivi
O rempdio qua traz o bem

eslar das senhoras.

Parturina
Medicamento destinado a ac-celerar s-em inconvenientes
e portanto sem perigo, o tra-

balho do pano

Flouresina
Remédio heróico para floresbrancas, cura certa e radical.

Cura-Febre
Substitue o Milphato cie qui-nino em qualquer febre.

Coelho Barbosa & C
Ull DOS Ol-KIYES, :;s — |{j„ * j.inHro

'|K'AIIS ! OÇA.M Q NOSSO GUIA PARA HUTAMENT O

Rabiscando.
Escrever.,, Mas» que escrever?

Coisas inéditas, cureis talvez! E,ao que chamaes coisas inéditas?
Pois, por ventura, não diz o rifão;«Nada ha de novo sobre a terra?»Entretanto para as regras haexcepções. porque náo havebas
tambem para os dictados ? Ii a
prova aqui está; eu escrevendo,*,

Nâo ê a isto que chamaes coisainédita .
Mas. o facto não admitte contes-tações : o papel vae se trarisfor-mando, passando de innocente

pomba branca a mascarado abu-tre de duas cores; branco e pre-to, vermelho ou verde, conforme
a côr da tinta ou do lápis. E, as-sim. achamos aquiJlo que desde o
princípio procurávamos: um as-sumpto.

E como diz CHARCOT: «Les
•qttestions les plus rnbattues en
apparence sont souvent à peine

ebauchêes», falemos alguma coisasobre o que pode resultar cia ac-
çáo cie uma penna sobre um pa-pei, conforme seja manejada porum espírito de escól ou por um
pervertido, que ponha sua intelb
gen cia ou sua pretensa intelligen-cia a serviço da imprensa. Quan-ta cousa de útil ou de nefasta
pode elle provocar.Suas idéias, quer levadas sobrea forma de livros ou transcriptas
era artigos de jornaes e revistas,
têm um enorme poder de diffusáo.Elias se íntroduzem, sorrateira-mente, em todos os lares e» lidas,sao depois relatadas a centenasde ouvintes.

Desde o espirito mais privilegia'do a intelhgencia mais rústica, to-dos sao capazes de conhecei as»interpretando as depois a seu modo.

Tiravermes Para
todos os vermes tattttiuaes.

30 . t0 • 927
Veja-se, entáo» o perigo que dis-to pode resultar. Nâo sâo dc mon-ia os males if .imediatos, ma* asucceasâo dos factos, dados á gui-sa de doutrina, repisjidos e repe-tidos eada dia, com formas har-momosas de rethorica, vae ealan-do profundamente nos espíritos

poueo avisados e ainda náo fer-mados. E um dia. sem que se veiarazão de tal, estoura a bomba, comaa conseqüências mais damnosas,ü rapaz creado no seio rla fami-ia, guiado por sáos princípios, oua jovem, que todos julgavam cer-cada pela aurcola intransponívelda mnocencia. sem que se saibacomo, apparecem com idéias capa-/.es dc revoltar consciências maismaduras e portanto, mais affeitasaos erros da humanidade
lv procura-se a causa!
As mais ílas vezes lembram sedas mas companhias, sem se recortfar. entretanto, da peior dc m*cias as companhia*;, do mau livroou do jornal nocivo.
Iv, impensadamente» continuamos chefes de família a fazer pene-trar no seu lar, diariamente, o R.>r-nen dn dissolução de costume? cda revolta ás imposições da con-\sciencia. Caminha-se assim a pas-sos largos para o "futuro" em que >todas as facilidades nos seráo per-*mittidas, em que náo haverá leinem coisas outras que nos possamtolher os passos.Entretanto, outro e bem diversodeve c pode ser o fim da im-

prensa.
Alavanca destemerosa, invenci- Svei. quando bem manejada, a im-

prensa tem por dever eppor umdique a esta avalanche de idéias
que sc procura tornar populares.E isto se ha de conseguir ou omundo nâo será mais habitavel¦!Infelizmente, nesta nossa pacili-,ca e olvidada cidade de Munizcreme náo temos nenhum campoonde as idéias, se consubstanciai!-
do em phrases, nos venham dar umesboço do plano intellectual e mo-ral deste laborioso e hospitaleiro
povo.

Eis porque, eom aneiedacle, seaguarda a chegada do correio,coisa que só acontece duas vezes
por semana, e. com muito maioraneiedacle. a vanda do ultimo nu»mero da Vida Capichaba

Sübrnçando-a, então, caminha-nos satisfeitos para nossos lares,certos de levar a elle uma leitura
sadia e pura. útil sob todos os
pontos de vista, literário, noticio-so. artístico ou humorístico.

Esta a razáo da lida Caphhabaser bem recebida aqui e de po-dermos dizer, conscienciosamente •
Sede sempre bemvinda i\s nos-sas plagas!

Muniz Freire, setembro f*27.

Chico-Teia
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Grêmio «Paulo César»

Inaugurou.se. a 16 deste mês,
com um prâgt&mma interessante,
esse grêmio dramático recreativo,
(]ue o esforço louvável de alguns
amigos do proscênio cònseiâiiü
installor em Ar gol as» arrabalde
desta cidade.

Após as representações» hou-
ve animado saráo dansante,

Gratos ao convite, rom que fomos
çlistinguid.òs', írzemo nos represen»
tar.ua inauguração,pelosr. Antônio
Keu Kosa.

O (lia du i centennrío do Kit*
sino primário no Brasil, 6111

Marechal Florlano
Realizou se, nesla localidade, h

festa escolar, commnnorntiva do 17
centenário db Ensino Primário no
Brasil.

Poi uma tocaijte fe^ünha em quea alma da mocidade escolar, vi-
branlc de énthusiasrhOt fremiu de
alegria.

A Praça Marechal Plenário» on-
de houve o desfile das escolas de
ambos os sexos, regidas pelas pro-fessoras Hilda Simões Pinheiro e
Edith Miranda do Amaral, apre-
sentava um ambiente de franco
contentamento.

Grande numero de pessoas as-
sistiu ao prográmma, que foi o se*
guinte:

As 12 horas ambas as escolas
em formatura levaram á frente o
pavilhão naciomil, tendo como por-ta-bandeira ds escola feminina a
alutnna l.ucy Pereira, e da mas*< uliua o alumno fbrahim Cerdeira.

Nesta oceasiao loram batidas
ehapas photo^raphicas e. em se-
guida, feita a saudação á Bandei-
ra Brasileira oom o desfile dosalumnos. i\uc entoaram, ^arbosos, o
hymno .t Bandeira, atirando sobre
elia flores em proíuááo. Km se-
unida a alumna Angelina da ( on-
ceiçâo fez umn alJoCüÇào â Han-
deira, terminando por vivas ao pa-vilhão auri-verde, ao Brasil, ao
listado do Espirito Santo, ao Pre-
sidente do Estado, ao dr. Secre-
tario da [pstruççâo/aò dr, Archi-
mimo Mattos e ao delegado daInstrucrão do município, sendo ul-

tintados pelo Hyrurio Í^pimo-San-
ten se*

Depois as esèolas dirigiram-se
ás suas classes, tendo as fespceti-
\*n$ próíessorãs lido o texto da Lei
de 15 de outubro de UY11* fazendo
em seguida uma preieccáo tillusíva
a data, terminada por um salve a
á Buren lei dó línsino Primário no

*ILA mmAWHAAA 4?

Brasil, o qualíoi respondido pelosal.itmnos eom salvas e palmas-Nesta oceasiao entoaram ollym-
no Escolar e o Nacional Brasileiro.

Seguiu-se um programmaditera*rio tendo os alumnos desempenha*
do brilhantemente os seus papeis»Foram por fim distribuídos finoa
dóci s aos alumnos»

m
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Limpeza Automática
..'¦.-:
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B' Àpprovadi o Usada pelo D. N. de Saúde Publica i

i

Limpeza a u tom a-
tica, assegurada por
um }aclO da .rua
aberto por urn pe-
dal. no momento era
que oh dispositivo*
levantam a tampa
do vaao

fiKSfe!

r • •«

Denagne 4a a* aa
• «euH ajíKrí^atfroa
para a rede do eti-
goto, logo que <m
mesmoi caem ao
Ta«o.

Interrupção do Ja-
et o dagr.ua, logo que
o vaso BS fecha com
o abandono do pe-
dal

Installaçào ním
pies, qualquer bom

j'* ííeíro a Ia/, em meia.
."?* hora.

.1 -

¦'J&sÊasm

VENDA KM TODAS AS CASAS DE CIRURGIA,
F E R R A G RN S E A Ul í G OS SA N í TA RIOS

J. GOULART MACHADO & O** ltda.
Hua Affonso Cavalcanti n. 174 — Rio,

^ _. „ . Roupas civis e militaresAlfaiataria (lirab
mam

sol) medida
TERNOS DE-FRACKS,.CASACAS, «SMOCKINGS»,UNIFORMES MILITA RES, ETCcBONElS.» < AP0TES, PLA FIXA-, BANDEIRAS E GALÕESRua Jeronymo Monteiro, li- Phone, 408 VICTORIA Caixa postal. 3

xcxâr
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RFSE1SHA CHRONOLOGICA

{Continuação) HERACUTO A PEREIRA
Nos números de 26 de junho a•{ de julho dc \<HH)t desse jornal,acha s reimpresso o opus< ulo— fiermsmo du uma capichaba-tm Qüee narrada, dc accordo con, a trn-aucçáo, a historia dv Br,-,/1 ;0meso judeu pescador.As assignaturas custavam paraa c/ipital -rJS«* o rs., o anno, e parao interior e Kstados—í4$Q(Xi rs.,

passando depois a ser para a ca*'pitai: anno- f2$aú0 rs», semestre—í>$OfX) rs., trimestre 3$0CX> rs.; pa-ra Eóra cia capital: anno l5$oóô rs'semestre 7$50ü rs., trimeaüe-3*500 rs. Em IH94, augmcnlaram
pe preço, sendo I6$000rs, annuaes
Raf« ;i < apitai, e ia$()0t) rs. paralura- l) numero avulso, que custa-va 100 ra , em 12 de novembro domesmo anno, passou a 2oo rs. Es«se* P^ÇOS lorain alterados, em

c'ò,A ¦"'"" laSoo° rs..aemeslre-a>ikk) rs., inmesrré—5$000 rs., pa-r* capital; anno -2D$0Ü0 rs., se-mestre- I0$ü00 rs„ para fora, Re-(íil/ a fOHin avulsa, em 29 dr se-tembro de 1902, a (00 rs. Em 1900,suas assignaturas custavam- 25$OíÍors. o anno, I4$0rw rs. o semestre,•ira o exienor; 20$(>00rs. o anno,HK&ÜUJ rs. p semestre, e 6$000 rs." !n,l":^rc. para o interior, paraO interior; e |«$0fX) r< n umn'^hk) i.s. o semestre, e 5$000 rso. "-'mestre para a capital. Km
[¦> >• Passaram a ser: para a ca-í,!t',i »2$(K» rs. 9 anno, 6$50í] rso semestre, e 3$500 rs. o trimes-^e: |>ara o interior: anno 14$000rs., o semestre--7$500 rs e o'tri-

nnenSnrer«*S°rS-;Paraoextenor:anno— io^íxxj rs.,semestre—tQ$000
r$' e triíhestre—-5000 rs.

Quatro paginas,
['"'mata de 26OX400mrm, a qua-o columnas. Augmentado, em892, para 270X420 mim. a cincocolumnas; e. em 10 de setembro(io mesmo anno. para 325X500mimcom sets columnas. Diminuiu, de-P.ois, (1894), para 300X460mim acinco columnas. Novas alteraçõesem 1903, para 297$45Q „.,m ; em 9de. agosto de 1904, para 295X490-em ioou era 335X510 mim. com seiscolumnas.

Nas diversas phases de sua exis-tencia. teve a collaboraçáo de d\-Automo Gomes Àguirre, Anterode Almeida, Kipidio Boamorte,Bernardo Horta. Domingos Vicen-te, prof. Amâncio Pereira, dr. Ar-
geii Monjardim, dv. Josc Monjar-dim, Manuel Augusto da Silveira
(que nelle publicou um estudo so-

f,rc os limites do Estado), dr. Cardoso dn Cunha. tir. Kutropio Pe-reira de lana. Francisco Rulino
UUtes (,ran?'alj, Edgardo Darmon,X^oíJcitmo Barroso, pe. Antunes deotqueira, Alfonso Ma-alhâec ,\|cj„
na Mary. Ia dio Mululn, dr. Antomo Ferreira Coelho, dr. Ricardovieira de Faria, dr, Oswaldo Pog-
gl. Adoipho Galváo, dv. l.ui/ Adoi-
pho Ihters Veiloao, dr. Baptistade Oliveira, Deolindo Amar,, da

J osta; Walfndo Vánzeller, dr. Aí-íredo Caldas» dr. Bernardes Sobri-nno. José Francisco da Silva (jrAristóteles Santos. Erncslo Mattose outros.
Em 1912, passou a ser publica-«o com o nome áé—Comncrcio,

m. --COMPANHEIRO DO SILEN-CIQ. (Vuhoeiro do Itapemirim.-
tf' l ? Co"*P<»tkeiro do Silencio.-Hebdomadário. Orgam do parti-no republicano construetor, e derensor dos interesses do commer-CíO e da lavoura.
Appar., ,„ a i; ,Jc feVereiro de<i'>. sendo seu proprietário João-mz i eixeira. e seu redactor-áhe-ie: Joáo Paulo Ferreira Rios.
A typographia fora inauguradano dia anterior. A tinta para a im-pressão do primeiro numero foia'?lnbuida pelo prof. Quintiliahode Azevedo, o papel collocado por

Zl , \ ' "n;lA Pres8á0 dadapelo dr. Lydio iVíarianno*
Foi seu administrador Nicolaulolenttno Pereira Gonçalves, atéiy de março, qnando passou a sei-o Francisco de Assis Silva.
Aos 9 de julho, tornou-se pro-priedade de Febronio üraho eIraneisco de Assis Siiva
Publicou, aos 23 de julho ,IeioM. o ultimo numero (n? 27) tomando então (n? 28) a denomina-

çáo dt-Affonso Claudia.
«"•-AMIGO !)n POVO.-Anchie-la.~-fyp. do Amigo do Povo.-Co*nieçou a ser pul.Iicado na primei-ia quinzena fie fevereiro de IH91soh a redacçáo rio dr. Cândidotsorges e Sizenando Bourguignon

?oT4aS4?DE?AL do espiri-1U o A M U C apitai. - iniprem a

Officfl.-Este orgam do Governoi-Madoal começou a ser publicadoa l de abril de 1891.
Sua divisa era - Ordem e I'ro~gresso. ü
No centro do cabeçalho. mureM palm ras ( orreio e Òfficiat, semCJ0 ° Jormatn. que cra de 265X410

„ ','!.-/'.,S?alro l0l"»"ins. reduzidoa I9/X280 mim, com tres colum-
li < l S.

() numero de paginas, de qua-no, augmentou para oito.
Assignaturas: poranno- 12$ rspor trimcstre-;i$000 rs.

.Collaborndores - dr. José Fran-cisco Monjardim, Ovidio Santostambém redador. e outros,
Foi extineto pela Junla Gover-nativa aos 24 de marco de i..<r>

n!!l,,'lMa l';' «'espesa _{U« oceasio"
t"s t.V ."rn" Sr ^P^Mphia, quecustara lo contos de réis, adquiri-•la pela empresa Estado do Èspi*rao .Santo, pHa importância deIres contos ile réis.
91..-AFFONSO CLAI DIO.-Ca-choeiro do Itapemirim.- Typ. doa Uandxo.- -Este periódico impar-ciai denominara-se antes-r; Com-panhetro do Silencio.
Circulou, pela primeira vez, aosà de agosto cie 1891.
Explica cjue: «o nome do lMgovernador deste listado, es tam'-pado no frontespicio deste jornalcomo titulo, mâo é „m llünVf ,,rguerra, nâo é uma bandeira nas-teada nos muros de uma forlale-za, como nnutos julgarão. V; sim-[desmente uma recordação da mu-

t™,V % TS0 regiroen Boverna-mental. Sera mesmo um echo degratidão pelos serviços prestadosoutr ora. a esle Estado por um íi-no delle, que primeiro tomou so-Dre seus ho nbros o pesado encar-

finaria administrativa, quando tu-'Io era provisório e confuso.»

ci-f^V80^ a ."".f^Aio e geremcia de Nicolau Tulentino PereiraGonçalves, sendo proprietário loãoUn/ leixctra*

Gastrosan
Estômago, Intestinos, eólicas,
«Mtojo.s. enjôo, azias. tonteiras.

I ornou-se orgam do partido con-struetor, aos 3 riesetenibro, e ciratilou, pela ultima vez.- aos 29 denovembro de 1891.

C) Agradecem*»* iodas as iníormar^(S „M
pesadas, qtte ne tmeressem peto Qsmm^o,

As vantagens do annuncio dependem do sua continuação.
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ÍD UTERO DOENTE |
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m i ifitiiii nes his ffiis:
l.# - Inflammaçâo do Utero;
2.° - Catarrho tio Utero;
3/_. Corrimentos do Utero;
4 * — Colicas do Utero;
5.* — Hemorrhagias do Utero;
6.* — Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anonnaes);
7 J — Amenorrhéa (falta de regras);
8* - Leucorrhéa (flores brancas);
9 -Perturbações da Puberdade;

10. — Favorece os pbenomenos da Gravídci,
11.° — Combato os enjôos e vômitos da Gravidez,
12.° - Evita os Abortos e outras Perturbações,
13.* — Facilita o Parto;
14: ~- Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens etc
15." Restabelece o appetite;
1G." —- Tonifica o Utero.

g ÁVIDA DA MULHER: üvütü SAÚDE, ALEGRIA E VIGOR
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PH ARMA CIAS E DROGARIAS

IMPALUDI
MALEITAS.

lh FERMITTENTES,
C, TQEMEDE1RA,

CACHEXIAS PALUSTR
CURA SM |A6 DIAS. PELAS

PILUIÀS EÜPIRITO SANTO
NAS PHAPMACIAS E DQOGARIA5

. |^fl£->jj

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

G. lioubach cv Cla.
Grande deposito dc

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas |
nacionaes e estrangeiras

IC. POSTAL 3812— £i«l. Tel. ROU BACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20 [

Victorí<* IÀ. r;. Santo

¦ •• ::

BRÜZZI & CIA.
Successores de GOMhS dí HRLY.Z/

FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES. XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

fi seu** eiíiigfíi^rrsi prios DfOCCflSOS m.u*. hy^ct*. »«••»-.
f rniHTiffrií) rn* groH«*f> -.Ir AGUARDENTE E ÁLCOOL

Gnim-íl-é preraio na Kxj>o*iç5'*«J lnicrr»«cional *l" < cntcnojna !«
\<f** c «ItptütlMI <\e honra rtfl Instituiu ÁRriCOÍII Mr.istlrtro

TELEPHONF, no CAIXA POSTAL. 3836
Eiul. Tclcgriiphico: ÜISTILLAÇÁO -Ctnllgu: RIBEIRO

l-Vc-flu-rios arailys.ael*0«i e appr-ovaftofl peto LnbtJraíflric» JSTotriénaJ
ilií An.ilvscn *lo Kto de Janeiro.

¦ ¦
ma.

mi
• M

Duarte, Beiriz & Cia.
¦ '. --.Mr-i- -¦¦'¦' .¦IWtottÜ**:

VENDAS POR ATACADO
Serros, molhados, ferragens, kerozeue,

trigo e sal
Compradores de café em larga escala

(Koiisignações, representações e canta
própria

{'sinas futra pi lar e beneficiar

café e arraz

Navegação marítima e fluvial
Representantes de diversos Bancos

riliaes cmPlUMA E MONTE BELLO 1
Matriz ; na VILLA DE 1CONHÀ

Es.ado do Espirito Santo BRASIL

KiMirrceo lelrgraphico—ICÜNHA- PtUMÁ

CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares
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Foot-Ball
Já se ciicontratn no aconchego

de seus lares o^ rapazes, que bri*
lhânteménte rcf)rosí*ntarnm o nos-
so querido Estndoi no grande cer-
tame ii aacionali levado a eff^íto ria'capital d.i Republica.

halíir-se sobre ò triumplio alcán-
çado por esses valorosos «pi-ivers»
e dti yontàrie indomita d<* vencer,
que patentearàííi ao povo carioca
eaos demais ^sportsmen» patrícios,
c um dever de chronista e, sobre-
tudo. <l<* espirito-sántense. Acom-
panhando a embaixada na quali
dade de auxiliar technico, vimos»
bem <\e peito, o quanto vibraram
de amor e dedicação por este can-
to do Brasil, os corações desses
capiehabas, quo tudo fizeram pelo
engrandecimento de sou nome.

Tomo foi tocante o momento quc.
de volto do Brilhante eneòntto eom
os p.irohybanos. toda a nossa re-
presentaçào- rodeando <> piano dò
hotel, onde executava o jovem Sa-
müéi Segai entoou^ com üm en
thusiasmo indeseripiivol.o mavioso
hymuo espii ítosantense ! Não me-
nos commovedora ioi a hora om
que, terminada a memorável par-
tula oom os paulistas, se viram, os
nossos rapazes, alvo de uma es-
troudosa salva de palmas, com que
a assistência carioca os saudava.
íí. ao receberem esta eaptivante
manifestação, dirigida ao glorioso
nome do Espirito Santo, estes mes-
mosrapaze-. que offereceram tenaz
resistência aos «reis do foot balU,
que sc nâo deixaram abater pelo
cansaço, sentiram-se emociona-
dos a ponto de ficar com os
olhos marejados de lagrimas. K o
vibrante e significativo uhurrah»,
que,em agradecimento,levantaram,
podem (tear bem certos, os capi-
ehabas. que ioi a alma espirito-
san ten se qüe o fez.

Parahybanos x Capiehabas

\\Á uma pai tula cheia de lau-
ces emocionantes, os quaes íoram
communieados ao povo victorien-
se, com a maior precisão possivel.
por meio do telegrapho. Portanto,
os nossos leitores, como bons ca-

píchabas que sâo, deveriam ter
seguido cor:; o interesse, que era
de esperar, toda a pugna. Só .te-
mos a acrescentar quc si nâo Fora
a precipitação dos nossos *fo\vars»
e alguns senões do juiz. que os
acreditamos involuntários, teríamos
o «score» augmentado para 9 x 1.
Porém muito melhor foi assim, pois
conseguimos a victoria, sem humi-
lhar o nosso leal adversário.

Muito mais que as palavras ex-
pressa com maior precisão, o se-
guinte movimento technico do jogo:Defesas:
Parahyba (Zé Miguel)
Espirito Santo (Pinlo).

Come rs:
Parahyba 
Espirito Santo ....

ffands :
Parahyba .....
Espirito Santo . , .

pauis:
Parahyba ......
Espirito Santo ....

Off sides:
Parahyba ... .
Kspirito Santo ....

Goats:
Parahyba 
Kspiriío Santo

Paulistas X Capiehabas
Depois do descanso dado ao

nosso pessoal, em vista do movi-

9-9-» lfi
4-7- íí

4 _.4_. a
Ò-3- 3

».! *••• .1 '*¦*• 4
* mA .. »

3 -. | .,., 4
2-1- 3

0^.-1- í
1^3^ 4

{)'**— \ '¦"""** J
() —* (j •— f>

montado jogo com os parahvb**-
nos. foram recomeçados os treinos
do nosso conjunto, sob a orien-
tação experimentada do sr. Juan
Hertone, o glorioso campeão sul-
americano, e quc, hoje. prepara os
rapazes do valoroso C H. do Ha-
mengo. Encontrámos* na direcção
desse club, a mano- bôa vontade
de ser mil aos patrícios do seu
colossal zagueiro llélcio Paiva. E
no meio dessa pleiade de rapazes.
que se intitulam nossos irmãos.
sentimo-nos na maior intimidade.
E» assim, o nosso conjunto pftde
desenvolver-se mais. a ponto de
surprehender, náo sô ao povo ca-
rioca» como também aos nossos pu-
jantes adversários do dia 23. As
lições de Bertone náu ficaram e
nem poderão ficar esquecidas, poisimportam numa nova época de
«fool-hall» espírito santense. Pes-
de as suas appücações technieas
atô o cuidado a ser dispensado
aos ícplayers» contundidos, assim
como o regimen dé alimentação,
tudo será religiosamente guardado
e praticado, para que o aperfei*
coamento dos nossos *spertsmen»
seja uma verdade-

Na véspera do jogo. dia 22. era
bem grande a animação reinante
entre os jogadores. Parecia que a
fama dos seus adversários os in-
citava í\ luta. O Bertone ainda

Sedativo Regulador Reiraõ

a «

C
¦vV^

tS ¦ /

O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
aas, suspensão,fluxo com dòr
ou dysmenorrhóa, Colícas
Uterlnas, regras excessivas,
Incommodos da idade critica
e ínflammações do Utero

, Não confundir com ou-
I tros Reguladoras imita-
f ções do REGULADOR BCIRAO-
Seoisuoo no Oeiartüseiio Nac. àt Saü hUltoi.
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Refinação, trituraçáo e eommercio de assacar*

TVm i em pre «km stock : AsHuear mascavo, ma*eavl-
nho. erystal, triturado r refinado.

A IV IX I II A Ia A. >I A It T I N S :
| CAIXA POSTAI. ..'{885 Endereço telegraphico: «A MARTINS- -TELEPHONE, 307 g

Refinaria Victoria

Run Mlsciel Penna, -i e Avenida Ciclo Nunc*, 37
e. E. SANTO

rrmiii.mJJ lixam nxmn ix mhmTtt' *
VICTORIA

iiiiJxriixiiiiiiiiirirniiMTirtTTTTrTTTrritiTrrtftTttitiiiiiiitÚ
comnosco. determinou a seguinte
Indica, pafá a r.ulliíicaçáo do ata*
que paulista* E assim nos falou ;

«Olhem, rapazes., a distribuição
do Kteam*. com o qual vão jogar
amanhã «'¦ feita toda por interme-
ílio do «center-half» e o avanço.
sempre executado petos meios*
Logo o «center forward» de vocês
deve marcar o Amilcar e os «halfs»
devem segurar Heitor e Araken,
Marquem com firmeza, (jue hâo de
ver o resultado.» E ainda no mo-
mento de entrar em campo» re-
commrndava... «Olhem a marca-
rilo rapazes.» Claro está que as
marcações feitas pelos «halves»
eram do papel da própria
defesa; porém a nossa marcação
do «center half» exibia do «center-
forward» nosso muita resistência
e agilidade para nao só marcar
.iquclle elemento, romo tambem
distribuir o jogo. da linha. Por isso
a direcçâo não teve duvidas em
alterar o team», collocando no
centro Paixão e no seu Iogar o Sar-
linho.

E emquantn o nosso conhecido
meia-direita teve fôlego, procurou
da melhor torma possível des.nbri-
gar-se de sua missão. Provam isso
as palavras proferidas pelo pio-
prio Amilcar. quadò interrogado
por um ^eu directpr: «Sinto-me
perseguido pelo «center» espirito-
san ten se.»

Como os leitores es tao vendo
era necessário que O nosso contro-
avante fizesse o papel duplo de
defender e atacar, lv evidente (pie
para sé fazer isso é preciso um

treino especial Loi o motivo por
que o nosso Paixão pouco se sa-
bentou. o próprio Bertone nos in-
formou que iria ser uma figura
sacrificada, si cumprisse o que fal-
lãra. K não obstante isso o nosso
inteligente jogador, sbootou em
*goal#» põi varias vezes, obrigam
do Tuffy a intervir seriamente,
E' mister que se diga isto. porquealguns chronistas cariocas e Joga*dores nossos (paiece incrível!)
criticaram a sua acUiação. taxam
do-o de indolente e retardatário-

Agora, passemos a dar o movi-
menio tèchnicp do jogo. pelo qualos nossos leitores podem verificar
que n nossa representação, nem
por um só momento, sc deixou do-
minai pelo afnmadu, quão perigoso»conjunto paulista :

Defesas:
Sâo Paulo (Tuffy) . .
E* Santo (Pinto) . .

Defesas:
Sâo Paulo (Tuffy) . .
Espírito Santo (Pinto).

Corners :
Sâo Paulo, . . .
Espirito Santo . . .

Ifands:
Sáo Paulo. ....
Espirito Santo . . .

rouls:
Sáo Paulo
Espirito Santo . . .

a

8-

3

o

8
5

«a.

o
mm

o
¦5

i

16
9

-16
.¦mm * §

mm I

3

3

Offstdes:
São Paulo. 0 — 1—- í
Espirito Santo .... D—O— O

doais :
São Paulo. \ -4— J
Espirito Santo .... o —o— O

E depois dc um extraordinário mo-
vimento destes, perdemos pelo in-
justo «score» 5-0. Porém agrade-
cemos isso. em grande parte, ao
sr. Antônio Silva,da Federação Pa-
raense»que n&oviu o terceiro «goab>
ser passado com a mão. assim < o-
mo teve medo, talvez, de marcar
dois «fouls» dados na área perigo*sa paulista. Lm em Amaro e outro
em Sarlmho. quando este esforça-
do jogador ia arrematar com abso-
luta certeza e precisão,Poi assim, prezados leitores, que
perdemos dos «reis do foot-ball»,

Edukeeper

ti
« j

Jucanol
Talhos, feridas, contusões

o h«*morrliai4ias

Radio-telegraphia
Agradecemos o convite com que

o sr. Chefe do Districto Telegra-
phico deste Estado nos distinguiu,
para assistirmos â inauguração da
primeira estação racliodeiegraphica
desta Capital, montada na ilha de
Santa Maria.

Essa ceremonia realizou-se no
dia 12 do corrente, com a presença
tio exmo. sr. Presidente dc Estado
e altas autoridades federaes e es-
taduaes.

i mi iiiii mnn iwp * i aim * # mm- a ••*

ATE RONDE U fl E O CORREIO 1
irão as lições de portu-
guez. franeez. mglez, ma-
thematica, etc. pelps no*
laveis professores da
KSCOLA BRASILEIRA
de ensino por corres po-m

dencia.

La ruo cia CarlocMi, 15
RIO DE JANEIRO

Kemettei 2$ em seltos
e recebereis estatutos.
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CONSIDERO O PRIMEIRO
DIZ

O illustre Dr. Carlos Lopes
AttSsttJ C|Ue tenho -• ?m>o g^ado ern mmha CÜtMca« conheddo ELIXIR DE NOGUEIRA, rio phar-ínacculiro-chiimctí Joio da SU?.* Silvar.!» em iodos

o« casoa de ma»ííimtaç^e* ^yphllíiieas; os seus
èfteifos nâo sé.faaerw èsptrar^ «inda me^mo nas
phíisfs mab a;diatíta«Jai| e t*os^s»dero-o» portanto.como o í>rimeiro «Irpurativo.
Balu,*t 5 úc março de r*í6,

Dr. Carlos Lopes

^m

Ha dois grandes traços que pintam um caracter: a
aetividade em prestar serviços, o que prova gênero-
sidade, e o sibneio sobre os serviços prestados, o
que prova grandeza d'alma.

B, Pellimon,

'¦,v
¦>.Y
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_^^0MELHOR DENTIFRICIO [

SILVEIRA NETTO Ronda CRE-
PUSCULAR POEMAS

Vi innegavel fyue Silveira Xetto
tem inspiração.

Nâo se lho pode contestar a qua-lidade dc poei a c o é com a van
tdgem de se náo exprimir como
chojrainingas* nem com as classi-
cas e assucaradas phrases inew
anjo, mia lia amada, mitilta qtterl-da, bem amado, flor (tas inCHS $0-
nhos c outras muno communs ú
dccudcuic escola sèníimentaltstá,

Infelizmente, porém, de algum
tempo para cá, certos portas, mes*
mo dos bons, que Fazem o esplen-
dw du nossa época, lêm desleixa-
du uni pouco a foi ma.

tv preciso que nos nào esqueça*
mo? quo, no verso, ha um concur-
so de vários elementos indispem
soveis para que o poeta seja um
artiita perfeito, e os princip.aes sâo
a rima e a métrica.

Sem a rima e som a métrica,
falta <> principal, que è a musica do
verso, <> qual, sem esta, c uma inu-
tilidade artística,

Silveira Netto sabe rimar e me*
dir o verso, como conhece todas
as subdlezas, que não convém des-
prosar, para se conseguir a con-
recção de um verso bem feilo.

Abandone Silveira Netto, si é a
modo *\uc o leva a esses capri*
chos antiestheticos, o mau vezo
ele apjdiear, ás vezes, uma alfinc-
tadazinha na Arte e seja sempre
austero culu>r cia Formai como o
foi, por exemplo, nestas bcüissi*
mas estrp.pb.es :
"ERIDAN

{Minha filha}
Ku ta nhefH lenho em rasa uma alegria

Que «Io» nevoeiros.
Do tédio as minhas horas, -.alva

Qritica literária

Flor em hòtiiu que a vida prefticlía,Àhríudo numa pra ee •» estreita dCVlva*

QiíiintlÁ cila ri
f.lT medrou n>$im toda . erótica)
Alvototande o pequenino rosto*

lu* oonea v *
t roa a'egria jovial e ftiajt*>at.'om tamanha pureza e tanto gosto,

ICruian elia **c chama
h quando a« orda a Pr Oe manha cedo,

A minu>eula eama,
po sfttnmi em que estivem,

ia rece an\ ninho no alio do arvoredu,
lan plena primavera.

im ninho que desperta ao. bamboíe Us
De eentO a/a pn* a/a,

A gorgelar no* galhos secular.-*
K célere entre gai rulos me nem?.

Enchesse a casa
Do rumor que faria pelos ares'•t.m rulíamento tle aaa» e go tgeioN

Klla . toda uma festa
Cheia «le graça e muito linda

Àl< goa nfio ha maior do que e.ia,
Quando a alegria nos eunhec. ainda.

O seu olhar que oa males nâo sedu/em
\ ogaudo ao léo,

Reileeie na candura maí. risonha*(i allior de uma alma límpida que sonha.
Como as águas irnnquíiJas reprodiwm

0 eon cav o do ( '.éúi*

SILV! IH V NETTO O t ANDEI-
RANTE POEMA-LIVRETO EM

3 ACTOS. MUSiCA DO MAESTRO
ASSIS REPUBLICANO

(,>s mesmos louvores e os mes-
mos reparos, que já fizemos linhas
atras» cabem aqui.

0 poemeto tem belleza de idéias
e belleza de forma.

Tem lambem descortesias á For-
ma, com a aggravante rie, tratam
do se di" uma composição dialoga*
da. ter algumas vezes o autor tra-
tado com desprezo a rima.

Sem embargo tio que melhor se

possa dizer do poemeto» pousamos
que os nossos indígenas náo se
prehtam a poeiizaçôes*

Ü qne Josó de Alencar ídeatí-
zou* no (ittarany c < m fracetaa,
nâo è absolutamente um reflexo
dos costumes e da ,v uumcnuCida-
dc* tios nossos sclv.igcns. os quaeslambem não estavam, nem estão»
á altura das honraria*, que lhes
prestou Gonçalves lias nos seus
versos primorosos.

Mesmo, no (htarany. a despeito
de se ter Pery adaptado á civil*-
zaçAo , lusitana» naquello convívio
salutar de lc Antônio de Mariz e
de Cecy, nunca despiu os pena-chos selvagens, para se vestir á
portuguesa*

Mas olhemos bem de perto o
poemeto.

Si é certo que, ás vezes, o íris*
pirado autor, resvala para la-
mentavel prosaismo, como, í)orexemplo, á pag. 32 :

*K". demais atirado p*r«H mulheres»
apresenta-nos verdadeiras jóias,como estas :

*A noite, quando a Lua $« olha
X.igua do* tagot e o luar

Uar^ce um rio que tiâo molha,
Ha unia t?is!c/a pelo ar,^

F. também :
<C) leú valor nu d az parece

Que anefece,
Teuá forte* músculos reícso^

EaiWo pftiaà*
Jahira enlevaae demah

K te vires..-..
E a èatpediy-fio urge partir.Vaes seguir .*/»¦

Mis. em synthese, os trabalhos
horários do nosso apreciado coi-laborador Silveira Netto •- Ronda
Crepusatlar e 0 Bandeirante, que
gen tiImcnte nos o ITerece 11.

Giva!
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